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AVISOS 

A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20ÎOOO semestre.. 12Í000 
INTERIOR, anno 24JOOO » . . 18(000 

IÎXTRANGEIRO, anno 50$000 

P a y n m c n t o D d i n n l a t l n 

Quar ta- fe i ra , G d e m a r ç o do 1 8 9 5 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNDNCI08, linha 150 réis 
SECÇÃO LIVRE, linha 250 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 réÍ3 

' ".-V-. - A * * " * i r , -—Ar« 

V r ÍW.MA T I N MAIOR CIHOTXAÇIO TM 
TODO O IMTMUIUA DO W I L I I I 

•SCRIPToRn— Hua IS it /Tonml.ro II 
Baixa tio Correio, t. Undergo teiegr. Com«»«. 

Telephone ». 651 

O R . A M A N C I 0 DE C A R V A L H O 

MEDICO K OI-KIUDUn 

Realdoncta - Rua il» Utm.U i lo , V. Conialtorlo 
_ Raft I '' de Novembro, 20, sobrado 

Ò di\ O c l a v i » M e n d e s 

Kx-jula do direito 

Advogado 
Karrlptorlo Ru» Illrolt», 10-0. 

Rea Idencla:—Largo dou (luayanaatia, 20 

l ( i ' . V i e i r a d e M e l l o 

Clinico, com 12 annoa do exercício o frAtlca 
em hospttaos da Europa. Uoaldencla, rua Hogo 
Freitas, n . f>; conaaltorlo, largo da Bé, n 7. 

Kapeclatldíide—MoleatlM da pello, aypbllla e 
Vias urinarias. 

O A D V O G A D O 

J o á o P e r e i r a Cors ino 
Tem sen escriptorio á rua do 

Sacramento, n. 31, onda « encon-
trado, todos os dias úteis, das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 

A g u a i i i < | I c z a d e G r a n a d o 

tonlco, anti febril e aperitivo, excel-
lente veUloulo para administração 
dos sacs lodtirados o arsenlosos, 

Îreven'ilv» noa desarranjos gastro-
ntoatinaos. 

EMERSOWS Dental tas 
• » 4 - R U A D I R E I T A — 

E x p o s i ç f t o p e r m a n e n t e 

Objectos do phaDtaslt, próprios pura proaon-
tos, bolsas para confeUiy objectos do bronto, 
brtnquodoB, c&rtfies, surpresns, grande varie-
dade de papeis de phantaBla; escolhido sortl-
znonto do artigos para ercrlptorlo, para deso-
nho, bem como papeis para deseabo, plantas, 
eto. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

NA INDUSTRIAL 1)1? S. PAULO 

Rua Direita, n. 14, t 15 de Novembro 

n. 29 A 

DR. JOHN NE A V E 
Medlco-oporador e partolro 

RUA D O S G U S M Ô E S — 7 i 

CONSULTAS DO MKIO-DIA ÀS 2 IIOUAH 

Telephone, 10* 

O b r a s completas do falíecído dr. Lnla de 
Castro, antigo redactor do «Jornal do Coramer-
clo». 5 volumes, 15»DOO. A' venda nesta typo-
graphla. Pelo correio, 170000. 

DP. Bettencourt Rodrigues 
D A 

faculdade de Uedlcina de Perla 
Membro da Acade nla Heal dai Hcleurlaa de LlabO» 

Official da Icr.derala de Praaça 

&Xd«ic<<i-Ria da Uberdade, 14a. 
CantuUoHo—Roa 15 de te^en'-ro, 22, ao 

•elo-dia. 
Ttllphon*—601. 

J o i o X o ; j i i e i r a V i a «j u a r i l i e 

tem o aen eacrtptorlo de advocacia (fundado em 
_ 1880) om H. Manuel do Paralao 

C a s a e s p e e i a l d e p i a n o s 

Freder ico Joach im 
R u a d e S . . J 0 & 0 , n s . 3 0 ; o 3 4 

M 0 L E S T I Á S DOS O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Residencla o consultorlo : rua Direi-

ta, 10 A. Téléphoné, 42. Consul-
tas, de 1 às 4 

TELEGRÀMMAS 

HíViÇO ESPÍCí«. 00 "COMCiO DE SAO PAU10 

RIO, B 

O sr. Prudcnto do Moraoa está mo-
lhor. 

—ConBta quo foi convidado o barão^ 
do Rio Branco para mlBsão especial' 
om PariB, por oecaslão do so tratar 
com a França a questão da Guyaua. 

—Toda a Imprensa da manha o da 
tardo desta capital o do alguns Es-
tados mostra-se indignaria com o as-
sassinato do dr. José Maria, chamando 
maldito o governador do Estado do 
Pernambuco. 

—Continuam a rccobor-so aqui no-
ticias do novas victorlas dos federa 
listas. Estes tém tomado grande nu-
mero do eavallos, munições o dinhei-
ro. Os últimos telegrammas aununclam 
quo grandes forças sabidas do Corrien-
tes Invadiram o Rlo-Grando. 

O governo devo estar arrependido 
da ter demorado a pacificação daquelle 
Estado. 

—Embarca amanha, na Bahia, o 10.» 
do infanterla do oxercito, quo so des-
tina ao Paraná. 

—O governo argentino nomeou o 
sr. Wenceslau Pacheco para vir ao 
Rio do Janeiro negociar um tratado 
do commorclo. 

—Dizem quo o almirante Qonçal 
ves vai adquirir uma fazenda no lie 
tado de Minas, a qual foi visitar. 

—Corrou aqui o boato da sahlda do 
ministro da (Juerra o do ajudanto-gc-
neral do exercito. Iispora-Bo, entretan-
to, quo isso nfto se rciillsará. 

—O facto uhl occorrldo, o j á com-
mentado, entro o presldonto desso lis-
tado o o Br. coronel Ricardo, merece 
exemplar repressão. 

—Contlnúa a causar sérios prejuí-
zos a falta do um hospital do isola-
mento na ilha (irande. 

Pol accoinottldo do uma congestão 
cerebral o advogado Bento Portclla. 

- O Tribunal Civil indeferiu, feliz-
mente, o pedido do liquidação forçada 
contra a Companhia I.ioyd Brasileiro. 

—Contlnúa onfurmo o ajudanto go-
neral do exercito, 

(Do nono comapiiHdiah) 

« A U T O S , 5 

Café: 

Vendas, 25.000 sacoas, ao preço de 
15|800. 

Mercado, flrmo. 
Entraram 5.258 sacoas, 
— A Alfandega rendeu hojo róis 

77:286t052. 
A Itocebodorla, 10:100*512, tendo 

rendido durante o mez findo réis 
2.030*)33t813. 

—Movimento marítimo. 

Entradas : 

Vapor nacional Hio Pardo, do Porto 
Alegre, com vários géneros, ao Lloyd 
brasileiro; 

Barca noMoguoza Camille fíothcn• 
'>wg, da Madolra, mesma carga, á or-
dom. 

Sabidas ; 

Vapor nacional íít'0 Pu reto, para o 
Ulo, eotn valioí géneros; 

Hiato nacional Industrial /.", para 
S. l''ranclBco, mesma carga; 

Vapor allemão Electra, para Buenos-
Aires, idotn; 

Hiato nacional Conenr/lia, para Pa-
ranaguá, Idem; 

Vapor ingloz flomoet, pafa tiuonos-
Alros, itlom. 

—Dosabou hojo a casa numero 110 
da rua Gonoral Camara, a qual os-
tava multo arruinada. 

—O gonoral Pinheiro Machado chegou 
aqui no trem i'a manha, sendo esporado 
na estaçílo pelo delegado do policia, 
coronel Ramalho o banda do 3.» corpo 
da força publica. Seguiu á tardo, no 
vapor Desterro, para o Sul. 

—O sr. Joáo Andrade, collega do 
chofo da ostaç&o Ingleza, foi hontem 
(vivo do um tiro. dirigido por mfto 
ocoulta. Felizmente, a liala só ofTon-
deu o couro cabelludo. A auctoridado 
policial tomou conheciiuonto do facto 
o dou as necessárias provldoucl&s. 

(Do *oUo corrtirondtn'4) 

OPINIÕES 

A p a c i f i c a ç ã o 
Dizem-mo quo em S. Paulo a opi-

nião náo segtio a corrento quo, a não 
sor isso, ou chamaria geral, o quo cm 
altos brados podo a paciflcaç&o do 
Kio-Grando do Sul. Nfto tenho. Infe-
lizmente, acompanhado essa discus-
são, porquo a nossa vida do impren-
sa, na capital, é bastanto atarefada, o 
nSo nos sobra tompo para l ír tudo o 
que precisamos, o, entro o quo preci-
samos, avulta a leitura da Impronsa 
dos Estados. Occorro-mo tor ouvido 
dizer quo ha om 8 . Paulo um justo 
resontlmonto, senão contra o federa 
lismo, pelo menos contra o grupo quo 
fez a invasão do Paraná, do Santa 
Catharina, o ameaçou a uborrima ter-
ra paulista. Sol, mais ou menos, o 
quo custou do sacrifícios pocuniarios o 
do vidas prociosas ossa invasão, o 
comprohondo o quo ha do humano 
nosso sontimento quo Instlnctivamento 
nos arreda do quem nos fez mal ; mas 
Bel também quo a gento do Gumer-
cindo, llgando se aos revoltosos do 
setembro, visava, náo o Estado do 
S. Paulo, mas o governo do mare-
chal, o quo S. Paulo, defondondo-so 
delia, dofondia so náo só a si, mas de-
fendia a naçáo inteira, defendia a pró-
pria republica. 

Náo é, pois, por osso motivo qua a 
idéa do pacificação encontrou resiston 
cia na imprensa paulista. 

Devo tratar-so do uma qunatfto do 
princípios, o eis o quo náo ontondo. 

8. Paulo depoz o seu governador, 
um republicano hlstorico, quando ello 
apoiou o golpo do Estado do maro-
chal Deodoro, como o Rio-ürando do 
Sul depoz o sr. dr. Julio do Castllhos. 
A politica do doposiçOea, adoptada 
pelo governo do 23 do novembro, teve 
o apoio da nobro gonto paulista, cm 
relaçáo ao sou lÍBtado, o o lllustre ci-
dadão quo hojo presido aos seus dea-
tlnoB foi oleito om virtudo daquolla 
deposição. 

So, om consequência do factos 
idontlcos aos quo se passaram no Rio-
Orando do Sul, tivosso sido reeleito 
para a suprema magistratura paulista 
o sr. dr. Amorico Braslllonso, BO osso 
lllustre cidadáo, voltando ao poder, ti-
vosso seguido uma politica violenta o 
accontuadamento partidaria, aquolles 
quo o depuzeram cruzariam os bra-
ços ? 

poderiam tol-o feito, talvez, por 
amor da paz geral ; mas, então, uáo 
era esso ainda o espirito que domi-
nava a naçáo ; as rovoltas ainda náo 
nos tinham custado sanguo o vexames, 
soffrimentos do toda ordem, do modo 
que, á mínima contrariedade, a idóa 
do rovolta acudia. Impunha so o la 
por doante. Supponhamos quo 8. Pau-
lo BO tivesse rovoltado o quo o go-
verno do marechal intorvlosse com as 
forças foderaes para impôr ao Estado 
O sr. dr. Américo Brasilionse. Náo fa-
riam os paulistas o quo tlzoram os 
Moralistas do Rio-Grande, apenas 
com a differença do gonio, do cara-
etor proprio dos filhos dessa rogláo. 
táo dlfferonto da dos pampas ? 

Dlr-mo-áo quo a rovoluçáo ilo-
grandonso arvorou protençíie» a influir 
sobro a politica geral da Republica, 
quo prégou a reforma constitucional, 
para substituir o presidencialismo, 
que ainda náo sabemos so é bom 
<>u mau, á falta do experienela, pelo 
parlamentarismo, j á bem lonua o do-
nastrodíimento conhecido desde os 
tempos do império. 

Isso, porém, é um simples accidente, 
explicável principalmente por uma ra-
záo toda pessoal. Esta consisto no 
lacto de ter so ligado aos federalistas 
o sr. Gaspar Martins, quo se achava 
om opposiçAo ao dr. l astilbos, como 
so acharia em opposlçáo a qualquer 
governo do quo s. oxo. náo fosse per 
rtonagem Influente, por estar habi-
tuado, no tompo da monarchla, a do-
minar o Hio Grande, o. pelo seu do-
mínio no Rlo-Grando, a Influir sobre a 
politica geral do Império. 

Koi o sr. Gaspar Martins quo dou 
ao foderallsmo uma nota personalíssima, 
o, por pouco quo so tenha lidado com 
os diversos elementos quo censtltui-
ram desde o principio o foderallsmo, 
sabo-so que os republicanos ligaram-
se com o sr. Gaspar Martins, para 
utllisar a antiga influencia real quo 
ello exerço Bobro parto da populaçáo 
do Estado, mas com o pensamento 
reservado do prescindirem dello, em 
ilquldaç&o do contas, ao passo quo o 
sr. Gaspar Martins Sempre consldorou 
secundarloB oa outros olomeutos, re 
sorvando para si a parto do Icáo, 
quando BO tratasse do repartir os lou 
ros o as vantagens da Victoria. 

Adoptando o parlamentarismo eximo 
bandeira, o sr. Gaspar Martins náo só 
obedeceu a um Impulso do Buas con-
vicções possoaos, como lançou máo de 
uma arma do guerra, procurando por 
esse modo eoncillar-so as sympathlas 
esparsas por toda a Republica, dos 
dlscuisadores quo tém a nostalgia das 
derrubadas de ministérios e dos ho 
meiiB políticos quo acreditam que uma 
tlorrubada é uma valvula do segurança 

para os descontentamentos, 6 qno náo 
cogitam quo nfto é licito andar a mu-
dar do Dystoma do governa còtho rjiibnt 
rtnida do cdmüia, o mais quo náo ha 
systomas maus, tudo vai da honesti-
dado o crltorio com que so usa dol-
les. 

Mas, ainda assim, suppondo que o 
federalismo Importasse intrinsncamimto 
o parlamentarismo, a Victoria daquelle 
nfto norla sufHclontfl pata ImpOr esto 
ao pai* Inteiro, a Julgar pela ilifllciil-
dado quo ello tom tido para Impór-so 
ao sr. Julio do Castilhos. 

Esto cavalheiro tom além disBo con-
tra sl a Constituição quo doou ao 
Rio-Grande, 0 qlio desloa do osplrito 
da do todos os outros Estados, o, o 
quo é mais, do espirito da Constituição 
foderal. 

Vasada, com modificações, em mol-
des do uma escola phllosophlca quo 
está longo d'j tel fblto a conquista, 
nfto dlrol j á das populações, mas nem 
mesmo de sua parto maia culta, a 
Constituiçfto rio-grandonao corta as 
ultimas esperanças aos quo proten-
dom influir sobro os negociei puMicon 
pola palavra, o 6 bom de tlatureía a 
provocar a reaeçfto extremadamente 
oppoBta, Isto é , a asp i ração pe lo regi-

men parlamentar. 
Nfto vojo, pois, claramente em quo 

repousa a má vontade dos nioUs collo-
gas da Imprensa paulista em relaçáo 
á paz do Rio-Grande. 

Uma única considoraçáo, no emtan-
to, bastaria para quo todos a dosojas-
semos : o embaraço quo aquolla lucta 
nos está causando, a ruína oconomlca 
o financeira a quo pouco a pouco nos 
vai arrastando. 

lia doua annos quo a producçfto rlo-
grandonso estacionou, com proveito ex-
clusivo das republicas vizinhas; o 
que Bofiro o Estado do Rio-firantle nfto 
pódo doixar do reporeutir sobre o paiz 
inteiro, Bom contar os recursos quo 
diroctamento somos obrigados a doa-
pender. O nosso crodito, abalado pela 
frequencla tias revoltas armadas, está 
sorlamonte compromettido pela prolon-
gaçfto da lucta no Su l ; só do velho 
mundo, dos grandes mercados da Eu-
ropa, noa podem vir os elomentos do 
quo preciaamoa para explorar o sólo, 
para cuidar do vias do communicaçfto, 
para desenvolver aa nossas industrias 
naturaea ; mas é inútil tentar appollar 
para os capitalistas extrangoiros, em-
quanto elles souberem por ondo so 
escõa o nosso dinhoiro, absorvido por 
luctas esterois, filhas do paixfto poli-
tica. 

Mesmo nas republicas vizinhas, apo-
zar das vantagens commerciaes quo 
têm usufruído, pelo facto da devasta-
ção do Rlo-Grando, o desejo do paz 
se manifesta, o dizem mesmo quo so 
ponsa em empregar bona olHcioa nesso 
sentido, porquo a guerra ameaça coni-
promotter aa nossas relações intorna-
cionae8 ; e j á ha quem diga, o o di-
zem por sabel-o do boa fonte, qua a 
rocento violação do torrltorio oriental 
náo foi obra do pura irrclloxfto dos 
que a fizeram, foi um panno de amos-
tra do quo sfto capazes do fazer os 
que pretendem forçar a máo do go-
vorno federal. 

Em vista, pois, do todos estes males, 
quo nos vôm tia prulongaçáo da lucta, 
o dos males maiores quo delia ainda 
podem resultar, como pódo doixar de 
haver no Brasil uma corrente sympa-
thlca quo reclamo cin todos oa tons 
a paz ? 

FEHREIBA I>E A l t .UJO 

Tem catado Incommodado em sua 
saúdo, ha dias, o director desta fo-
lha, sendo lho vedado hontom aban-
donar o leito. 

Sua cxma. esposa está do cama, desde 
quarta-feira, 27 do passado. 

Desejamos a ambos rápido o com-
ploto restabelecimento. 

Anni ver s a r i o 
Colobra hojo a sua fosta natalícia o 

lllustre modico o distinctissimo cava-
lheiro dr. Bittencourt Rodrigues. 

Nós, quo tomos tido a ventura do 
apreciar as suas nobres qualidades 
moraes o quo já carecemos, por vo-
zos, dos sous inexgottaveis recursos 
sciontidcos, cumprimentumol-o no dia 
de hojo com a efTusfto do quem o faz 
a verdadeiro amigo. 

Desastro. 
José Francisco Braga, de 20 annos, 

solteiro, praça do 1° de policia, ficou 
hontem, ás 7 1/2 horaa da noito, on-
talado entro um bonil o uma carroça 
do carno. 

Ficou oontuso na rogifto thoraxica, 
lado esquerdo, sondo pensado, na po-
licia, pelo sr. dr. Mesquita. 

Presumido confUcto. 
Corria hontem o boato do quo na 

vospera houvera mais uma dessas la-
mentáveis brigas entre soldados, na 
avenida Tiradentes. 

Indagando, soubemos o sogulnto : 
Anto-hontera, cftrca das 0 horas da 

noito, passava multo embriagado um 
soldado do 3o do artllherla, do nomo 
loáo Teixeira Lyra, pela referida avo-
nida, quo so acha mal calçada, pessl-
mamente llluminada e cheia do lama. 

Em corto ponto escorregou e foi 
bater com a cabeça em uma pedra, o 
quo lho causou grando commoçfto ce-
rebral. 

Foi conduzido om padiola para a 
Repartição Central do Policia, por pra-
ças do quartel tia Luz, donde foi en-
viado para o sou respectivo quartol, 

Kis, felizmente, a quo se reduziu o 
pavoroso acontecimento. 

British Iiank.-
A directoria desto Banco vai pro-

pôr, na asBembléa geral do accionistas, 
om 21 do corrente, a distribuição do 
um dividendo do oito shilllngs e mais 
um bónus de quatro shillings por ac-
çáo, o qual, com o dividendo interino 
do oito por conto, j á pago em outu-
bro passado, representa um total do 
dez por cento paru o anno findo. 

Conformo o relatorio do Banco, será 
levado á couta nova do lucros o per-
das um saldo de Lbs. 21.700 ; ao fun-
do do reserva, Lbs. .10 000, o qual fi-
cará sondo, assim, do Lbs. 350.000. 

0 pagamento do divldondo o juros 
referidos começará a 22 do corrento. 

Por conta da Sociedade Promotora, 
dosto listado, sahiu do Génova o pa-
quete Amazonax, trazendo a bordo 
1.500 immigrantes. 

f a c t o s da revo l t a 
«8h t-odattoh — f) lllitsthldo Co,»-

mrreio rtc S. Paulo, paírioíicaificntci 
lançado á campanha das reivindicações 
da liberdade humana, numa Republica 
táo onxovalbada já pelos falsos pre-
goeiros do um regimen quo é de or-
dem o é do fraternldado, mas que a 
demagogia feros qul: o quer transfor-
mitl: oin ácedmulo do petlldiafl 0 do 
crimes,—o illustrado Commercio <le. S. 
Paulo nfto so negará á inserção do 
umas linhas de slmplos protesto ao 
quo disso um revoltoso em suas No-
tai apreclabiiisaimas sobre o movi-
mento iniciado a í> do sotombro fia 
bailia do Rio de Janeiro. 

E', ar. redactor, o nosso protesto— 
cumprimento do dever perante as cin-
zas ainda quentes do mallogrado o 11-
lustro capitão do mar o guerra Fro-
derico Güiihermo Lorena—uma iiolá 
também á narraçáo do factos propo-
sitalmonto deturpados, quanto ao go-
vorno instituído em Santa Catharina. 

Pelo quo disso o Commercio, em seu 
numero do 21 do corronto, não ros-
ponsablllso o esetiptor, que é motl ca-
marada e incapaz do macular a gloriosa 
momoria do grande martyr Lorena. Os 
informantos, os collcgas do honrado 
morto, republicano da mais pura agua 
o por Isso odiado pelos perturbadores 
do todos os tempos o do todas aa cau-
sas, esses, sim, sfto oa culpadoa de 
incriminações sem base o quo corrom 
parelhas com as aloivosiaa quo vôm 
do longo, maa quo a Historia ha do 
oxtoriuinar — para honra da própria 
Republica. 

Ainda é cedo, ar. redactor, para 
revolver paixões adormocldas. 0 mo-
mento é todo de prooecupaçõea peia es-
tabilidade da fôrma do governo, man-
tida com integral pureza pelos ealum-
niatlos militares que a principio diri-
giram as operaçõea do guerra — tão 
sómente—em Santa Catharina. 

lia do a historia da rovoluçfto sor 
Instruída por documontoa que a cóga 
politiquice nao poderá destruir, o, en-
tão, quo exerçam a critica os homens 
capazes, recommontlaveis pela Incor-
ruptibilidado dos princípios republi-
canos, altivos o dignos pola moral 
publica o privada. 

Por omquanto, é o quo vos podo, 
ar. redactor — Um e.r. revolucionário. 
Rio, 25 do fevereiro do 1805.» 

Fen ianos 
A conimissáo promotora do bando 

precatorio quo percorreu as ruas desta 
capital esmolando para a Misericórdia 
e a Maternidade, enviou-nos a quantia 
de 5$ para entregarmos á filha do nos-
so infeliz companhoiro Plácido do 
Abreu. 

A digna commissfto, quo recebeu 
aquolla importancia depois tia distri-
buição das quantias arrecadadas, não 
podia torminar melhor os seua esfor-
ços om beneficio dos infelizes. 

Sarrabulho. 
Na noito do ante-hontem para hon-

tem, houvo grosso sarilho entro o sol-
dado do 5o de policia, Adáo .de Bar-
ros, do IH annos tio odado, do cór 
preta, o Firmino José dos Santos, do 
•10 annos, accrtador do animaes, mo-
rador á rua do Bom-Retiro, n. 13. 

A briga dou-so na rua Duquo de 
Caxias, logar escolhido pelos dous para 
so desafrontarem. 

O paizano serviu-so do um chicote, 
com o cabo do qual fez uma ferida tle 
doua centímetros na cabeça do seu con-
tendor, quo so defendeu a tiro. 

Uma bala do revólver atravessou o 
braço eBquordo do Firmino, que conti-
nuou a manejar o chicote, ató quo uni 
golpe do sabre da praça de policia, 
vibrado no braço direito, l ho fez cahir. 

Ambos foram presos cm flagrante, 
sendo conduzidos pura a policia, ondo 
receberam os primeiros soccorros do 
dr. Mesquita, á uma hora da noito. 

A' Superintendoneia das Obras Pu-
blicas, para quo so Birva informar» 
foi o despacho quo tovo o roqueri-
monto da Camara Municipal do Bari-
ry, pedindo a construcçfto do um pro-
dio para cadela dessa vllla, bem como 
melhuramento do caminho quo da 
mesma vai á cidado do Jahú. 

Banque te 
Reall8a-ao amanhã, ás <1 1/2 horas 

da tardo, no Club Oermania, o ban-
quoto ofTerecido ao eminento clinico 
dr. Luiz Pereira Barreto pelo corpo 
medico desta capital, em demonstra-
ção do regosijo pela sua volta á cli-
nica diaria, que por tanto tompo 11-
lustrou. 

Para a festa, quo ó uma homona-
gem alevantada doa seus collcgas á 
nobro reaolução do abalisado opera-
dor, nfto ha participações espociaes, 
ficando, por esto meio, avisada a dis-
tincta corporação medica de S. Paulo, 
do local o hora em quo so devo effo-
ctuar a merecida homenagem. 

Escrevem-nos ; 
«Podimoa lho, sr. redactor, ospaço 

para narrarmos um facto auccodido 
ante-hontem, nesta capital, o quo nos 
indignou : 

A's 11 horas da noito, passavamos 
era um borul do Santa Cecília, em 
frento á o. tação 8orocabana, quando 
notámos quo tres praças do policia, 
dous brancos o um nogro, perseguiam, 
a tiros do revólver, um individuo quo 
tivera a Infelicidade de so abrigar da 
chuva na plataforma oxtorior da re-
ferida estação. 

Na occasl.lo cm que o bond che-
gava á entrada da alamoda do Trium-
pho, o porsoguido, vertondo sanguo 
das feridas, velu refugiar-so nello, 
Implorando a protocçfto dos passagei-
ros. Apezar doa rogos o gritos dostes, 
os malvados, sob a influencia do visí-
vel embriaguez, continuaram a ospa-
delrar o Infeliz. 

Só com a intervenção do outros BOI-
dados da força publica, é quo so pou 
do acalmar a fúria dos bárbaros per 
seguidores, sondo, entretanto, condu-
zido o proso á estação policial mais 
próxima. 

Poios ferimentos quo observámos, 
devo ser gravo o estado da miscra 
victima do tamanha solvagcria.» 

O chefe da Commisafto do Sanea-
mento do Estado mandou recolher ao 
Tbosouro a quantia de 2:072|ó50, pro-
veniente da ronda do tramway da 
Cuntarclra, no mez do foverelro pro-
xiino findo. 

P E R N A M B U C O 

OPrOSIÇAO FERNAMltl't AnA e O HR. 
PRUDENTE DE MOltAEH — IDÍ:A APlto 
VEITAVEI. — A FEItRO-CABUIL DO RE-
CIFE E A NOVA EMIKHÂO DE PASSES — 
EDITAI. KIM DE BECCI.0— A' IMtOCURA 
PE UVA AU'TOLLLDAPB POI.1CIAL —• 
DCÚNIITIYMS — THBATPOH—Nftiwi.o-

(IIA. 

Combatendo, em longos artigos edi-
toriaes—com uma tenacidade quo en-
cobre muito civismo, é certo, maa 
que,, não ha duvidar, soffro os omba-
tos da paixão partidaria ;empro in-
coercível o traiçoeira — oa processos 
govornativoa do actual chefo da na-
ção, diz o nosso collega d M Provín-
cia o seguinto : 

» O u uo caractérisa o actual go-
verno ó quo as silas faltas envolvem 
depressão do senso moral. 

O governo do marechal Floriano 
Peixoto foi ura governo do terror ver-
melho, ura governo de sanguo, um 
governo do deposições, do oxlUos, do 
fusilamentoa, do massacres, do tortu-
ras o até, so poderia dizer, de confis 
cações; mas o governo do sr. Pru-
donto do Moraes é um governo do 
hypocrinia, digno da satyra do um 
Molière politico. 

O sr. marechal Floriano Peixoto foi 
um carrasco, fazendo da crueldado o 
sou instrumento unleo de governo; o 
ar. Prudento de Moraes é simplesmente 
o typo do tartufo politico, que eatá a 
destruir mais almas do que o seu 
antecessor destruiu corpos.» 

Como vêem oa leitores, aquolla fo-
lha doclarou-so franeamento oppoalcio-
nista, depois do curto periodo oxpo-
ctante. 

Relativamente aos boatos do pacifi-
cação que estão correndo por todo o 
Brasil e nos quaes aquolla folha não 
cré, alcunhando do fementidas as pa-
lavras do paz do sr. presidente da Re-
publica, raciocina assim o mesmo col-
loga: 

«Do exposto so ovidencia quo nfto 
ó séria a promessa alviçarolra de paz 
o quo a situação do Rio Orando con-
tinuará a mesma, ainda por multo 
tompo, omquanto oa revoltosos Insis-
tirem nos seus intentos patrioticos. 

So o marechal despedia sobro aquol-
la região os coriscos do sou odio, so 
reunia olumentos exccpeionaos para 
suffocar na garganta o grito do re-
volta do um povo valoroso, maia em-
penhado á proporção quo soffria re-
vezes, o actual presidente ostenta uni 
zelo pharisaico pela Constituição, o a 
cara do riso que faz aos revoltosos, 
como signal do compaixão pelos per-
seguidos, ó um engodo para deixar 
correr oa maus tompos do seu go-
verno.» 

Pelas transcripções que ahi ficam, 
pédo-so julgar perfeitamento a orien-
tação da maior parto da imprensa per-
nambucana, relativamente á politica 
interna seguida pelo actual govorno. 

Sfto goraes o sinceros oa desejos do 
povo pernambucano pela pacificação 
do Rio-ürando, a qual, aliás, é espo-
rada anciosamento do aul ao norto do 
paiz. 

—Inaugurou-ao alli uma oxposiçfto 
dos mais ricoa o curioaos productoa 
da fauna amazônica, inclusivó algu-
mas múmias de indigenas daquellas 
inviaa o feracissimas regiões. 

Além do enormes giboias, immensos 
jacarés o outroa vertobrailos e inver-
tebrados, vé-so, alli, dentro do uma 
sombria cabana, o corpo do ura abo-
rígene, perfeitamente conservado por 
processos espociaes do commendador 
Acton, que, coin rara proflcioncia o do-
dícaçfto, prolccciona aos visitantes so-
bro a rica collocçâo zoologiea expos-
ta no vasto salão do Lyceti de Artes 
o OlHcioa daquella importante capi-
tal. 

As folhas referoni-so elogiosamente 
aos osforços o competência do illus-
trado naturalista o director do Museu 
do Pará. 

Nós por aqui aluda nfto temos disto; 
prolocçõos gratuitas ao povinho que 
visita exposições I... 

—Continuam os desmandos da po-
licia local, registando-so, quasi que 
diariamente, assaltos, rouboa o fori-
montoa, alóra as peraeguições quo sof-
frera oa dosafToctoa da politica do go-
vornador do Estado, os quaea não po-
dem consurar os actos do prepoten 
cia o oa abusos praticados por aquolla 
auctoridado, aem irem parar nas en-
xovias policiaes. 

Também, ou a perseguição, ou a 
protecção escandalosa ; nao so conho-
co meio tormo. 

—A Companhia Forro-Carrll ostá. ao 
que pareço, especulando com a falta 
do moeda divisionária. 

Asseguram as folhas locaos quo o 
gerente da Viaçfto recifana, chamado 
Sampaio, fomenta a crise era favor da 
Companhia, com o fim de cohonestar 
a grande emissão do bilhetes quo pre-
tonilo lançarem circulação. 

O publico, porém, já escarraontado 
com os prejuízos soffridos om outra 
opocha, não ostá resolvido a accoitar 
os sampaios {passes) tão sujeitos a fal-
sificação. 

O diabo é quo a Companhia quor, 
o govorno consonto e... o povo quo so 
aguonte ou ando a pé. 

Manda quem pódo I... 
— Depois disto, quo ó característi-

co da politica acanhada e aldeã do 
govorno local, só as picarescas pros-
cripçõea que constam do um edital do 
chefo do policia o quo deviam ser 
observadas rigorosaraonto duranto o 
Carnaval. 

Destacamos do monumental docu-
mento daquella auctoridado os se-
guintes paragraphes : 

«Io . Ficam prohibldos os bailes car-
navalescos além das 2 horas da ma-
drugada. 

2". Nos mesmos bailes, as possoas 
que estiverem com mascaras, ilovorão 
tlral-as á meia-noite, o, nas ruas, ás 
0 e meia horas da tarde.» 

8e náo é curioso, é, pulo menos, 
patusco. 

l'ara o quo não encontramos ox-
plicaçfto fol para a razão quo luvou o 
auctor do edital a escolher aquellas 
horas para gritar, om nomo do art. 
135 do Coil. penal, aos foliões : «Mas-
caras abaixo 1 

— Nfto dovo causar estranhoza a 
nlngiiom o facto quo vimos do referir, 
so compararmos com outro quo alli 
so dou e que prova ovldcntoiuonto a 
IndlfTercnça com quo cortas auctorl-
dades policiaes daquelle Estado cuca-

ra«i a sorte dos se08 jurlsdlcclona-
dott. 

Imaginom o- IWtores que um pobrfl 
homem, Américo do tal, pretendendo ro-
haver de outro, Francisco Magro, .1 
imporí3ii"'a do quatro mil réis, foi 
covardemente aBíüshisdo pelo seu 
devedor, ficando o eadavor da »obre 
victima insepulto durante tres dias, á 
espera du auctoridado policial quo 
constatasse o obito e levantasse o 
competente auto I 

Afinal, nfto apparecendo auctoridado 
nenhuma o acbando-so o rorpo do 
infeliz muito decomposto, fez-se a BUM 
inhumaçfto, sem ao menos ser exa-
minado por um clinico I I 

— Acaba de aahlr a lume, na cida-
de do Recito, o primeiro numero d'.l 
IIlustrarão, revista litteraria o humo-
rística, sob a direcção do ar. Augusto 
Aristeu. 

— Duranto o anno que findou, a 
estrada de ferro do Recife a S. Fran-
cisco rendeu l.H6l!.'390$858, maia 
188;728$518 do que no anno tle 1803, 
voriflcanilo-so um saldo para o anno 
corrento do 128:390$508. 

— No dia 1". do corrento, deviam 
abrir-se as aulas ila Faculdade do Di-
reito pernambucana. 

—A Companhia Modena disaolvou-so, 
indo alguns artistas para o Rio da 
Prata e outros para a Europa. 

Os artistas R. Lotti o Luigi Cerru-
ti contrastaram, porém, o theatro 
Santa Isabel para, nos mezos do ju-
nho o julho proximos, fazerem traba-
lhar alli uma companhia do que são 
emprezarlos. 

— Acha-se alli, cora a intenção do 
realisar um concerto, em seu benefi-
cio, o velho artista lyrico Giovani 
Scolari. 

— Fallecimontos : capitflo Domin-
gos Candido Xavier Ferreira, influen-
cia do partido autonomista DD. Ma 
ria Joaquina dos Santos Coelho e 
AIIco dos Santos Azevedo Guimarftes. 

O S M Y S T E R I Ö S 

CORRECÇÃO 
Estão á venda nas oflicinas 

desta follia 
1 exemplar. 

10 ditos. . . 
21500 

. 20&000 

Também se vemlem : 
N A C A P I T A L na Livraria Alvo« 1 C . 

roa da Qú landa. 
PÍO R I O na Livraria Montalverne, Ouvi-

dor. S2 
E M S A N T O S i a charutaria do ar. Joa-

qu :n S.ian.n .Innlor. 
E M C A M P I N A S na Ca«a Genoud 
E M T A U B A T E ' - e m caaa do ar. Alvaro 

(Juerra. 

Minas 
O Centro Commercial de Ouro Pre 

to telegraphou á Imprensa do Riu, 
solicitando apoio em favor do justo 
pedido que fez ao sr. marechal dire-
ctor da K. F. Central sobro providen-
cias quo lhe cumpro tomar pata re-
gularizar a baldditçftj do cargas om 
Lafuyetto. 

Rüferotn quo nossa estaçAo tém os 
tado grando quantidade de carros 
cheios de mantimentos e expostos á 
chuva duranto mais do 50 dias. 

Desídia inqualificável 
—Fui publicado o decreto que abre 

um credito extraordinário de ^50:000$ 
para satisfazer juros de 5 % doa tí-
tulos omittidos para o flui constante 
do docreto 774, do 25 do ago-to do 
anno passado, referente á emissão de 
2õ.t)00 tituloB da divida do Estado, do 
valor nominal de '2110$ cada um, a jn 
ros do 5 % , emissão quo já se rea 
IIBOO, na itnporUneia do 5.000:0001. 

Esso acto é ud referendum do Con-
gresso do Estadu. 

— Foi approvado o regimento inter-
no da imprensa do Eitado. 

—Tom continuado a recebor nurao 
rosas felicitações, de vários pontos do 
Estado e da capital federal, o estirai 
do dr. Costa S-.na, representante ml-
nolro na Exposição chilena do ralno 
ralogla o metallurgla. 

—Informaram á Qazeta de Ubá que 
o coronel Sera^hiio, chcfe politico era 
Manhuassú, entrou nesta ultima cida-
do com um grup<> de companheiros, 
resolvido, diz a folha, ca fazer cessar 
os raartyrios por quo ostãu passando 
aoua correligionários quo BO acham 
presos». Seguiu para a referida clda 
de, cm fins do mez paFsido, uma nu 
meros» força policial que partiu da 
Ouro Preto. 

—Em Juiz de Fóra. o producto da 
venda das prendas offeroaidas em be-
neficio do A ylo do Mendigos, alli 
i.iaugurado. foi de 5:HitiS',10, tendo 
rendido mala as barracas da Impren-
sa. da Lavoura o do Comtnrrcio 

—Fiztra u se nomeaçõ s pata a of-
flcialldadu i a guard» nacionil do Pra 
d s, aen.lo doi lur-ido era effclto o de 
creto que nomeou offie.aes da mesma 
guarda para a Comarca de Lima Duarte 

S. Paulo Railway 
No klloraetro 112 dessa estrada, um 

pouco além da estação de Juquery,as 
aguas destruíram, na noite do unte-
houtom, ura aterro, o que Impediu o 
trafego do mercadorias, obrimindo a 
fazer-»'' uhl baldonçáo de pat-sag»iroa. 
Nosso jogar corro agora uin pequeno 
riacho, qUJ abriu no aterro uma pas 
sagom de dozo metr- s de largura. A 
impetnosldade das aguas suspendeu 03 
trilhos e dormentes, e as pessoas quo 
seguiram nos trena da manhã de hon-
tem passaram alli sobre tabuas collo-
eadas convenientemente. 

O trafego, Interrompido sémento no 
trecho da linha entro esta capital e 
Jundlahy, espora «o sor restabolocl 
do hoje á tarde, so nfto continuarem 
as chuvas. 

l ' a y a n t e I I T U a d i a n t a d o 

Pelo nosso Estado 

As construcçOos marítimas na In-
glatorra. 

O Lloyd'« register publicou para 
18V4 uma eetatistioa das construções 
marítimas nu Reino Unido. Resulta 
desse documento quo lil-l navios fo-
ram lançados doa estaleiro« britanni-
uos, representando uma tonelagem de 
1 04H 5 8 toneladas. Estes algarismos 
decompõem ao assim : 

540 vapores, calando 004.020 tone-
ladas; 

65 navios á vola, calando 81.582 to 
neladas. 

Devem-se acerescontar a estes nu 
meros 31 navios de guerra, calando 
32.071 toneladas. 

Hemllsou-se, domingo ultimo, como 
annuneiáruraos.» Inauguração do Gytu-
nasio Santiata. 

Presidiu á sympathica o prometto-
dora cerimonia u esforçado presidente 

Intendência santista, dr. Manoel 
Maria Tourinho, que proferiu briihanto 
discurao allusivo á fundação do im-
portante estabelecimento. 

Durante a feata, quo esteve con-
corfiiliseima, tocou a banda do 3° ba-
talhão da foi',ia pnbliea. 

—Apezar daa esperanças tio paz no 
Rio-Grande, do que todo« catamos 
possuídos, continuam a passar alli, a 
bordo de vapores nacionacs, fortes 
contingente;! do força federal, com des-
tino áquollo Lsladu. 

No vapor Desterro passaram muitos 
ofHciaes o praças com ogual destino. 
Devia também ter seguido o goncral 
Pinheiro Machado, quo ora alli espo-
rado horJtofK. 

Eatove também UarjHella cidade, do 
passagem para o Sul, o geilefal Holon. 

—O prefeito municipal ostá tratan-
do do alargamento do morcado locai, 
indo, talvez, oecupar, com as novaa 
depondenclas, a praça Correia do Mello, 
visto não ter conseguido parto do ter-
reno pertencente ao convento do Car-
mo. 

—Por motlvoa que ainda não são 
conhecidos, o preto Joaquim disparou 
contra aua mulher ura tiro do garru-
cha, o qual lhe atravessou o braço 
direito. 

So não acodem a tempo oa vizinhos, 
o allucinatlo marido assassinava a po-
bre preta, quo apresentou á auctori-
dado policial testemunhas dos maus 
tratos quo recebia constantemente 
delle. 

Parece, entretanto, quo o álcool não 
é estranho ás repetidas provas do 
amizade do preto, quo foi recolhido á 
cadeia local. 

—Termina hojo o segundo prazo 
concedido ao sr. Pedro Grácio Filho 
para fechar com a Intendência o con-
tracto do fornecimento de carno verdo 
á população daquella cidade. 

Diz-ae, porém, que o pretendente 
nfto asaignará o contracto. 

—Do bordo do vapor francez Cor-
donan desembarcaram 407 immigran-
tes. 

Recebemos o primeiro numero do 
novo collega que acaba do apparecer 
naquella Importante cidado, sob o titulo 
A Folha, redigido pelo Br. Patrício do 
Souza. 

E' diário, publica-se á tardo o pro-
metto secundar corajosamento o pro-
gresso local. 

—Não recebemos, pelo trem da ma-
nha, as folhas campinoiras Diário o 
Correio. 

TAUPATÍ; 

Não doscançam os gatunos locaea 
nos sous assaltos á propriedade alheia. 

Os meliantes tentaram penetrar no 
armazém du tenente-coronel José Fran-
cisco do Moura, o qual, ao quo páro-
co, tem um sortimento convidativo. 

—Trata-se alli de fundar um novo 
jornal, fazendo-so aoquisição do ma-
terial typographico do Imparcial. 

—Continua no maia completo aban-
dono a rua Patrício, sendo dilllcil o 
transito do carros o até de pessoaa. 

RIDEIItÃO PRETO 

Apparecerá brevemento um novo 
collega, quo se publicará tres vezos 
por semana. 

— Na Bua fazenda do Viaducto, fal-
lecou o dr. José França, pessoa mui-
to estimada alli. 

— Assumiu o cargo tle juiz do direito 
da comarca o dr. J. Estanislau da Silva 
Gusmfto. 

—Estovo naquella cidado o senador 
Campos Salles. 

SANTA RITA DE PASSA UUATItO 

Abriu-so, a 1» do corrente, como no-
ticiámos, o collogío Santa Rita. 

O auspicioso acontecimento foi, como 
era do esporar, rocobido com geraes 
mostras do contentamento. 

— No dia 2ti do corronto devem co-
meçar as sessões do jury quo vai ser-
vir duranto o anno. 

Hospedaria do immigrantes do 8. 
Bernardo. 

Boletim do movimento do immi-
grantes, no dia 1 do corrento : 

Existiam . . . 88 
Existem . . . Rs 

Dous empregados do fazendeiros pro 
curaram 15 famílias. 

Manifestação 
Hontem, anniv rsarto natalício do dr-

('charlo Motta Júnior, secretario do In 
•rlor, fizeram lho eignltVativa manl-
ustação de apreço os funccionarios 
e aua Bocrctar a o das rupurtlçõ -a a 

ella annexas, quo o receberam, ás 11 
fiotaa, á porta do piliclo. acompAnh^n 
do o até ao souirabinote de trabalho, 

O dr. Arthur (iulmurft >s, director go 
ral da lnBtrucc&o Publica, falou om 
otn-t doa manlfoitaritna. 

Em seguida, foi lhe entregue uma 
jst i do vtlludo irenat, com guarni-

ções do prata, em que ST inscreviram 
es nomes do vários funccionarios que 
offcreceram ao manifestado um retra-
to a oleo. trabalho de Almeida Júnior. 

Sorvlu-so profusa mesa do dooes, on-
de se trocaram nuuioroHos brindes. 

As oscolas publicas do 1." dbtrl-
cto, incorporadas, foram cumprimentar 

oxa., offereeeido-lho um bouquet 
tio flórea artlficiaea. S. exa. foi uiiil-
fo felicitado por grando numero de 
pessoas gradas o recebeu da Directo-
ria do Borvlço Sanitarlo rico llcorelro 
do prHta, ora caixa do volludo grenat. 

Durante amanlfnstaç&o, tocou a ban-
da de musica do 5." corpo de polida. 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

La Rcveuse é o titulo do uma phan-
tasia para piano, da sra. D . Gertru-
des llliis de Assumpção. 

A distincta compositora paulista of-
fereco-a a «madame la comtcsae Léo-
noro do Barros». 

Ao ar. Hollendor agradeemos aof-
feita que noa fez do ura exemplar da 
Rcveuse. 

0 Trafalgar Theater, do Londres, pro-
duziu uma opereí.H bulfa do sr. Car-
nes, musica da sra. iV.arradon, The 
Taboo, qua não agradou. A poça foi 
poeta cru seena com um luxo extrGl'to 
da scenarios e vestuários, o os inter-
pretes mostraram multo talento. Sú os 
auctoros é quo foram oconomicos 1 

* 
« . 

Uma nova opereta, Canedo de anjo, 
musica de Raul Mader, chefo do canto 
na Opera imperial do Vienna, foi repre-
sentada no Carl Theater, com êxito dis-
creto. A partitura contém vários tre-
chos bonitos; ma? 0 libretto nfto tom 
o menor Interesse. 

• 
» • 

Um pouco de estatística... musical. 
No anno do 1804, a Opera do Vionn» 
deu 11 representações, sendo do opo-
rás francezas, 72, ou mais do 2 0 % dos 
espectáculos. As novidados foram : Mi-
riam. Corneliê Schut, a Rosa de Pon-
tevedra e Mara, que, todai, pouco agra-
daram. Entre os novos bailados, o quo 
maior êxito obtovo foi Km volta de. 
Vienna, que ainda ó reproBOntado. 

Na Oporá real, do Berlim, Wagner 
foi representado 07 vezes (em Vienna, 
acenas 261), Leoncavallo, 43, Mascagnl, 
•27 o Verdi, 10. 

• • 

No Eldorado, de Madrid, foi repro-
aemado pola 3 0." vezo Duo da Afri-
cana. 

• • 

A ompreza do Alhambra, do Milfto, 
teve uma i déa . . . exquisita. Transfor-
mou a Filha da sra. Angot om baila-
do I A transformação não devo tor si 
do feliz, pois que o Trovatore garanto 
que o seu auctor, o choreographo Lo 
Gatsi, «resolveu um probloiua particu-
larmente difflcil : o do tornar aborre-
cida a musica de Lecocq>. 

• • 

A Opera municipal, de Colonia, repre-
B ratou uma nova o»era, Oa guardas 
do rei, mti-iea do Emilio Bach, que 
mora em Londres. 

a • 

A meglea era 1 prologo, 3 actoB e 
18 quadros, original do Joaquim Au-
gusto Oliveira, quo devia subir á sco-
na, em primeira representação, om 10 
de fevoreiro, no Prmcipf. Real, de Lis-
boa, foi distribuída aos artistas seguiu-
tos : 

Dr. Horteniiiu), Joaquim Ferreira ; 
Namorino, Costa; O nultio. Sorgío 
d'Almeida ; Satanaz, Conde ; Santo En-
levam, Pato Moniz ; Karoly, Moraes ; 
Bumbo. Peixoto ; Manfredo, Elvita 
Custa; Uriel e Diabolino, Adelina Ruas; 
Adorinda, Antónia do 8 uza: Ildegon• 
da, Maria das Dares: Romnda, Mar 
garida Lopos; A rainha, Zabel Bo-
rardi. 

• • 

O Saltimbanca, esplendido drama do 
Antonio Ennes, represontou-BO no thea-
tro Chalet, do Porto, em beneficio da 
actriz Veliez o do actor Duarto Ribti-

As receitas brutas doa theatros o es-
pectáculos de Paria elevaram-se,o an-
no passado, a '20.3.")".431 francos (20 
mil cuntos). Era 18113, tinham sido 
apenas do '28.132.100 francos. A Ope-
ra rendeu 3.146.070 fra. e a ComSdie 
Françaiie 2.000.773 frs. 

Os Folies Bergère, qno os brasilei-
ro bem conhecera, renderam 1.305.561 
frs. 

Diz a Qazeta Allemâ dot Paizrt Bai-
X09 que uma companhia allemã que 
fundou em Munich o theat.ro dos Mo-
dernos tencionava Ir a Paris represen-
tar, em allomfto, Thereza Raquin, do 
Zala o Pequeno Èyolf, do Ibsen, Moci-
dade. de Max Halbo, e Almas solitários, 
de iiauptmand. 

Pomos a noticia do quarentena. 
» 

As entredas do primeiro bailo do 
mascaras da Opera, do Paris, eleva-
ram-so a 8.233 o a receita, a 35.080 
francos. 

03 Concertos populares de Brux"llss 
fizeram ouvir uma obra muito impor-
tante para orchestra, córos « solos, tio 
Paulo Gilson: Francesca de Rimini, que 
obtovo um triumpho. «O poema do 
Francesca de Biinini, eser ve o cor-
respondente do Minatrel, 6 do er. Ju-
lio Guillaume, dlstln>'to secretario do 
Conservatório de Bruxollas; põl em 
seena, primeiro, o famoso episodio do 
Inferno, do Dante, e desenvolvo era se-
guida osU Idéa, Indicada em um dos 
vorsr s d o poeta italiano c posta por 
« lie na b<ioca de um de tens beroes : 
Xunca o amor nos ha de separar. Fran-
cesca, que acompanh >u Paolo, condem-
nado áa chemnieseternas, roLuncia to 
Parslso, a que t< m direito, paia fteer 
t inamento uni.ia ao amante. A lucu» 

das dtus almas amoreras, o seu g-ne-
roâo debitedeanta de Minos. o Ju>zso-
berano, a Intervonçáo do anjo Osbrlel, 
terminara com o Inevitável trfumpi o 
do amor. Antes o Inferno, juntos, üo 
quo o Coo, separados : é a moral du 
poema, a 

A partitura do Paulo Gilson produ-
ziu e(feito considerável, o houvo quem 
pronunciasse a palavra—génio. E' uma 
das estréas mais notáveis de que ha 
ex°mplo. A execução dessa mu-iea ó 
de uma diffli uldadn qne torna n musi-
ca de Wagner quael f ác i l I . . . 

Imaginem ! 

Cio hydrophobo. 
CoDBta-nos quo na r u i tla Moóca, 

proximo á VVandenkolk, ha uma fa 
tullia que tem ora casa um cfto ata 
cado do raiva, mas quo nfto deixa 
matar, por tél-o era muita estimução. 

A sor verdadeira a noticia, é caBO 
para BO tomarem providencias Immo 
dlatas o onorgicas, afim do nfto ter-
mos do registrar as eonsoquonclas que 
podem provir da fuga do animal hy-
drophobo. 

O sr. secretario da Agricultura par-
ticipou ao directório do partido repu-
blicano dp Pereiras, em resposta ao 
oflicio do 25 do mez findo, em que 
solicita a construcçfto do um edifício 
para cadeia naquella localidade, quo, 
não sendo sufflcii nte a verba conce-
dida pelo Congresso para a eonstruc-
çáo daa cartolas ncccssarhui, Uidae ao 
mesmo tempo, resolveu o governo 
adoptar uni plano geral d« construo-
çáo, sendo então esse directorlo opor-
tunamente attendidu. 



m 

O S u l 

Com a devida venla, extractamoa do 
feoaso ooltega do Jornal do Commercio, 
4a aute-houtem, os seguintes tele-
grammaa sobre oa aconteolmentos do 
Sal: 

MONTEVIDEO, 3 

Agora posso garantir que Apparlolo 
Saraiva o Cabeda batoram o coronel 
Sampalo, no Passa d "a Pedras de Ibi-
Wpaltan. Hiper" pormonoros dosta fa-
Wo, qua é inooatoatavol. Os jorn^eo 
«aqui ü | l e n I i segundo Informarão da 

brailletra, que ao coronol Situ-
pala acompanharam o 21» corpo do ei-
vie o o 5» regimento do cavallaria ató 
tíaooqdy. Tendo Sampalo deixada o 
torpo da civis, seguiu com 80 homem 
de cavalar ia , sendo a t v i v l o . Das 80 
oheg-tram 40 a S » i t ' A n n i da fclvfa-
manto, o o m a u a l i l o s paio tenente 
Banjamin , seg i in lo cinso c i u S im-

ralo, q u i J U o u fa.-ldo, p i ra C í cequy . 
ito c a n í r m i m l u h i j notblas anterio 

res, sendo, porón, Iuoirto q u i n t o ao 
Mtmara do combitontes, q n i fat mni-
to maior. 

POBTO-ALKOBS, 3 

Ch jgou h j n tm i & noite o coronol 

•to&i Casar Simpalo, reeentomoite 

Bom )» lo quirtoi moitre-generat j un to 

Co u m indo das forças cm oporá-

'çSo. Tovo eile um oucontro, om seu 

trajocto do Livramento para Cacequy. 

Trazia oomslgo canto a tantas praças, 

q u i udo , na tarde do dia 25, alúiu do 

PaBso Vacaqua, á boira da serra Ca-

verá, foi com surpresa atacado por 

cêrca do setecentos hiraoas ali! em-

boscados. Houve roílstoueia ató tx-

gottar as munições quo os soldados 

traz iam nas patronas Sendo o inimi-

go muito superior om numero, Sam-

paio rotirou se, para evitar 0 uar l t tc io 

•da força. Urna par>„ o i m i nu ta seguiu 

*HHto do Livramento, onda chegou 

iBcolura-, outra p i r í i acompauhiu 

° ' . . up i l o para Cacequy. A fori;i do 

%i>Vt>rao tova algumas pordas. O co-

tonel chegao ferido levomonta na ma > 

'esquerda. Presumo so qua a força ini 

ttlg* vioiso do Ei tado Oriental ocoul 

tar-sa em Cavará, para effoctuar a 

erahuscala. O gonaral Moura proví-

dene ou aotivaiuente, conform J as cir 

cu instancias. 

Do Jornal io Brasil, da mosma 

data: 

iTAqni, 3 

Nos últimos dias, tom-ao notado cer-

to movlmontu do precaução na esqua-

drilha brasileira. 

ALVEAR, 3 

Corra aqui o boato de quo a esqua-

dri lha que está om Itaqui foi atacada 

pelos federalistas. 

BUEN0S-AIRKS, 3 

A lcgaçáo do Brasil desmentiu as 

noticias das victorias alcançadas pelos 

federalistas no Rio-Grando. 

SANTO EOUKNIO, 3 

1)3 federalistas apoleraram so do 
40J cavallos que estavam na estancia 
Michadlnho, om Ponta Cata lan , sais 
léguas da fronteira. 

MONTEVIDEO, 3 

03 jornaes confirmam a noticia da 

de rota do coronel Sampaio, quo tleuu 

ferido na acç lo . 

S o c i e d a d e C o o p e r a t U 

v a d o B e m - E s t a i * 

No dia 15 do corrouto, devo roali 
Bar-se nesta capital uma festa do gran 
de alcance para o proletariado paui s-
ta, que vive por ahi ta J aOan lona lo 
dos favor us offljiaas, curtindo miaa 
rias e soffrimentoa, com um estoicis-
mo nunca exaadidi, raras vozes égua 
lado. 

Neaja dia, ao esforçada influxo do 
ü m dos homens que mais provas pra-
ticas iô.n dado do snu ontrauhado 
t u i o r pola sorto mnt i r la l e moral do 
povo pauliata, o dr. Domingos Ja 
guarlbo, ser&o iniciados 03 trabaih :s 
da Sociedade Cooperativi do Sein Es 
tar, fundada recjutomonto por aquul-
lo illustre cavalheiro. 

K n&o se supponha quo esses traba 
lhos so [imitarai apouis ao g»sto 
Immoderado do vocábulos exdruxutos 
o retumbantes o á oxposiç&o de idi aos 
mais on monos co:nmoventa<, em 
ea'So confortavol, sob a influencia 
acariciadora e perfumosa de,'exo--llento 
cafó era custosas chicaras do S ò r e s ; 
n&o, neBse dia, a pb i i n t t f op i oa as o 
e laç lo começará, ora cinco bairros 
desta oidade, a ex'ircor a santa ruis 
s&o da caridade, Boccarrondo os in:e 
llzos o guiando os transviados. 

O propósito de t&o util e opportuua 
creaçáo, mais própria da competência 
dos govornos democráticos do que da 
Iniciativa individual, ó por tal mudo 
b0nefl!0, obedece a princípios do t&o 
grande alcance social—amparando 
vivificando, pela cohi-slo, que j á nos 
falta, os elementos naciunacB, á beira 
da sua dlssoluç&o—quo n&o pudemos 
deixar de applaudir enthuslastloanion 
te a idéa do d r . Jaguaribe, cuja 
excollente alma ainda concorre com 
40 hectareB de boas terras para a fun-
dação de.oolonias agrícolas, verdadeiros 
oasis para 08 desgraçados das grau 
des capitães, o 20 mil telhas para as 
casas que a patriótica corporação vai 
levantar aqui, o que ojnst l tu i iao, pa 
ra a inl igoncU urbana, um local .1e 
refugio á negra forni qua acompanha 
a invalidez u o vicio. 

Besta agora, para quo essa s-.nta 
obra seja lovada a tormo, que os p < 
deres públicos venham em s?u auxi-
lio, protegendo a clfliazTionto, dando 
tréguas á politica, qua definha, em 
nome da caridade, qua eleva. 

Tormioaado, agradec mos ao t n-.z 
reformador um exemplar do folheto 
em que figuram as bases o intuitos 
da humanitaria associação. 

Assassinato om Liabôa. 
AVArca do crime de assassinato na 

poesoa do alquilador Malaquias, d( 
quo dómoB noticia, recebemos as se-
guintes inforniaçOos 

(guando toda a gente estava cap ici 
tada do quo o auctor do crime tinha 
t ido o Cinira, a policia apura que 
a«8aBKÍoo fui o cocheiro Arthur Co-ui 
Pereira, o Arthur do Cafó. 

Como aquelle assistisse á autopsia 
feita ao cadaver do assassinado, som 
que a menor commoç&o o denunciasse 
criminoso, a policia principiou a tar 
snspeitas do Arthur do CafV. 

Sendo este interrogado pelo chafe 
policiai, negou; mas, quando o amea-
çaram de o levar ao hospital á pre-
sença do oadavor, estremeceu e con-
fostou qne era olio o assassino. 

Arthur do Caf ' tem aponas 22 an-
nos. 

A fecundidade doa poixeB. 
O doutor WemysB Plrelton poudo 

calcular o numero dos ovos de 32 es-
pecles de pelxea. O peixe mais focun 
do A a lampreia (Molva vulgaris, que 
produz annualmeuto, segundo os indi-
víduos, de 20 a 30 miibOes de ovos. 
A lyra (Tr iy la lyra) produz aponas al-
gumas centenas da ovos. Nesta espa-
do , o macho toma cuidado dolles o 
colfoca-os em ura sacco situado porto 
do abdomen, O bacalhau (líorhua vul-
garis) produz do a 3 milhões atA 
7 on 8 mlihOos do ovos. A pescada 
preta (Oaiiw viren*) tom 4, 5, 7 ou 8 
mllhOes. No haronque, o numero ele-
va se do ÍO.OOO a SO.OOO. O caboa 
(Rhombus majeimu*) produz d nade 2 
ou 4 mllhOes atA 0 ou 10 mllhOes du I 
ovos. 

TR1BDNAL DE JUSTIÇA 
• E w l q JJ8 5 DE MABÇO 

J u l « n m o n t o * 

Re-urio crime 

Franca— Rocorrontos, JoaA Podro 

Alvos Branquinho o outro ; recorrido, 

o Juiao. Negou-se provinlailto, pa ia 

confirmar a pronuncia. Vnanlmomen-

to. 

Appeltaçâo crime 

S. Carlos do Pinhal—Appallante, o 

JUÍZO, ex-ollicio; appellado, Angelo 

Marchozi. Dou-so proviiuonto, pan» 

oondeiuuar o appellado cas foilas úo 

grau miniuio (lo art. 30tl do Cod. l'o-

c a l ; contra o voto do sr. Oliveira 

Ribeiro. 

Appellaiào eivei 
Capital—Appellanto. Joaqu im Pinto 

Coolho Mendes ; appellado, Podro An-

tonio Borgos. Negou-so provimento, 

para confirmar a sentença appellada. 

l inanimomonto. 

Aggravo commercial 
Capital—Aggravanto, Affonso Amen-

doda ; aggravados, Corbetti & C. Dou-

so provimento, para reformar o des-

pacho aggravado, afim do quo oa em-

bargos sojaiu roeobidos com condom-

"açao ; contra o voto do sr. Pinheiro 

L ima . 

—— »» - • '-
Roeebemos DS lis. i o 2 da Tribu-

na Operaria, orgam imparcial, litta-

rario o noticioso, que acaba do appa 

rocer na capital do Plauhy. 

Ao colloga desejamos prosperidades. 

Movimento dos doentes do fobro 

amarella no Hospital da Isolamento 

do Santos, durante o dia 3 do cor-

ronto. 

Existiam : 

Marítimos 23 

Terrestres 25 

Total 48 

En t r a ram: 

Marítimos 4 

Terrestres 4 

Total 8 

Sahiram : 

Marítimos P 

Terrestres 0 

Total ü 

Falleceram : 

Marítimos 2 

Torrostros 2 

Total 4 

Existom . 

Marítimos 1(1 

Terrestres 27 

Total 43 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames do hontem: 

rOBTDQCEZ 

Plenamente 
Francis"« Paes Lema, Miguel Ramos 

da Castro, Paulo Leite d» Assis, Ji ao 

Baptista Freira Júnior, Hilário Bautis-

ta Freire, Plínio Noronha da Motta. 

Simplesmente 
Abelardo Pereira da Motta, Paulo 

'lalvfto Simpaio, Irineu do Souza Mar-

tins, Benedicto Martins Rodrigues, Car-

los Malheiro Octávio. 

—'Reprovados, '1 

— Inhibil itados, 8 

—N&o compareceu, 1 

Terminaram os exames desta ma-

te ria. 

rilYSICA E CHIMICA 

Plenamente 
Podro Doria. 

Simplesmente 
Carlos de Almeida Prado, Ascanio 

Beriguy, Antonio da Rosa Moraes, 

Augusto Ferreira do 3ouza Leal, Au 

tonto de A.mclda Cintra. 

Haverá heje prova ewripta do Phy 

sica o Chimica, ás 10 1/2 horas, a oral, 

ás 2 . 

Historia N i tu ra l , oral, á 1 hora. 
Aiithmetica o Alg .bra , escnptu, á 

1 hora, sala n. 5 . 

Ooomatria o Trigonometria, escri 
pta, á mesma hora, para os alumues 
mati iculadus, 

Goographla, ultima chamada para 
prova escripta, ao meio dia, na sala 
n . 0 

Haverá também exame do stifll 
ciência do Inglez, 3.« e 4 » tArlrs, á 
1 hora, na sala do pavimento supe-
rior. 

H Y G I E N E 

O dr. Paulo Bourroul, inspector sa 
nitario da segunda secç&o da SA, vi 
sitou hontem 28 quartos da praça (lo 
Mercado Grande, encontrándo-os, go-
rai monte, ara condições satisfactorias. 

Entro ossos quartos oxistom 4 du 
positos, 9 armazena, 5 botequins, l 
loja o 7 açougues. 

L E I L O E S 

R'a l ísam-so hoje os Foguintes: 

De eeccos o molhados, luovrie, t 

diverrus miudezas, na rua dus l emi 

gruutee, n . 21-A, ás 11 1/2 horas, pe-

lo sr. G. Ciurlo; 

De bebidas extrangeiras e nacionacs, 
conservas, balanças, medidas, moveis 
o diversos uteusuios commo^ciaos. na 
rua da Esporanç), n . 18-A, ao meio 
d ia , pelo *r. A. Vaz. 

M A T A D O U R O 

l 'ara o consumo da população desta 

capital, foram abatidus honttim 

Rezes »5 

P o r c o s . . . . 25 
Carneiros II 

Vitelloe 1 

S e c ç à o í i v p ^ 

H o t e l H . J o s é 

N. 1 — BUA L1BEB0 BADAAÓ — N. 1 

(Antiga S. José) 

Apenas serão accoitaa famílias e pes-
soas do reconhecida seriodada, dando-
se como garantia a permanência da 
família do proprietário, qne resido no 
hotel. 

H u n « l i i i r l i « , i m : l i i l n < l « > 
c u i m i , M A O O O 

Rocebcm-so pensionista« desta capi 

tal: almoço e jantar, M O < t monsaee. 

C o m i d a ú b r a s i l e i r a 

E n i ] i r e z i i l l n l m > i i r i i i « l o » 

« ' o ç o s <!<> t i i i l i l n w 

S&o convidados OB srs. accionletau 
a rouniroiu-se eiu arsamblAa gural 
ordinaria, no wuripturlo da Compa-
nhia, ás 11 horas do dia 14 do mar-
ço proxlino, para lhos ser apresenta-
do o parecer do Consrlho fiscal o se 
proccdor á.lelç&o ila nova directoria o 
du conselho fiscal. 

Poços du Caldas, 27 de fovorolro 
de 1805. 

D u . Juni: DE CABVALUO TOLKNTINO 

li— H Director-presldento. 

rt F r n u i À o 

J'afeoa pilhéria, mas é verdade: — 

voo ser processado polo dr. JosA Luiz 

de Almeida Nogueira I 

Vou ser processado, porque ru es 

crevl, com a responsabilidade do men 

come, Quo o Front&o A immoral. 

N&o me defenderei no processo. 

Da ronto -ça q u i me condemnar sp-

pellarei p i ra os paca de família, para 

os homens do trabalho, pttra oS Obtil 

inorciantes o Industrlaea, para a gon-

ta de bom, paru a opinião publica. 

Interporei estes recursos simultanea-

mente. para qno n&o se a aloure qne o 

advogado sério também cn«r eh'ra-

f.ar, lançando mão, ora desta medi-

da, ora do outro melo de defosa. 

Tenho o^rteza do quo a minha ap-

P"llaç&o será unanimemente provida, 

nté pelos indu7.'d0s o seduzidos para 

o jogo do FrontSo. 

Ao cnntrarlo do qun Fnecede, quom 

nagará as cutitaO dn cürlo-o processo 

uào ha de ser o dr. JosA Luiz:—hei 

d > s»r eu, me?mo porque eu eó n&o 

pago o que» devo. sen&o quan lo o tra-

. baiho nBo me dá dlnh"lro para li-sn. 

I 0 plano do dr. J os i Luiz, dopols do 

' sahlr do Clorreio Paulistano 6 conhe-

cido do mim, porque EU SFI EXXEBQAR 

LONGE. 

Nao raettorel a r»âo na "omhtca. 

Fiquo lho a gloria do, jornalistB 

n&o vir á liça combater comraigo, pro-

ferindo a covardia do offender a saft-

do do velho LlsbOa, notoriamento alte-

ctado do moléstia nervoB», com a cl-

taç&o judicial que intiingin ao respei-

tável dcente. 

Crolo qno esto artigo r>0o A inju-

rioso; mas. 80 fôr julgado tal, sou ret-

ponsavoi por ella, como aba'xo sa de-

clara. 

Terei m^smo multa gloria, se novo 

processo fOr Instaurado contra mim) 

por motivos Idênticos ao do outro. 

Nao mn mando dar pancadas, Isso 

sim, porque tal ierla outra covardia; 

o, 8a os capangas na * conseguirem 

acabar commigo, eu mo chegarei ao 

compadre, clioramigando i 

—O Jo?6 Luiz está brigando c'o a 

gente, como as crianças fuz >m em cir-

cumstancias eguaes. 

Escrevi curto, porque tenho afTazo 

res urgentes e porquo jamais isque 

cerei o que li aiguros: 

On incise le verre chaud, en applicant 

dessus «)ie verge de fer froid. 

MUNIZ DE SCIUZA 

p r n ç u 

Eu abaixo assignado declaro qu" 
vendi o m u negocio denominado Res 
taurante dos Bons Amigos, sito á ru > 
25 da Março, n. 73, aos trs Vicente 
& Rodrigues, livro o desembaraçado 
de qualquer ónus. 

S. Paulo, 5 do março do 1805 

JOAQUIM ALVES DE CARVALHO. 

I V p r a ç a 

Nós abaixo assignados declaramos 

ter comprado o negocio, Restaurante, 
portoncente ao sr Jonqnira Aivea de 

Carvalho, sito á tua 25 de M*rço, n . 

73, livre o deseitibaraçado de qualquer 

responsabilidade para com as praças 

desta R"publica. 

8. Paulo, 5 do março de 1895. 

ANTJNIO VlCE'lTE 3—1 

JOAQUIM DOS SANT IB RODRIOUEB 

A o c o i n i u e r c i o 

Os abaixo atsignadi s fazem selerite, 
a esta e demais praças commerclaes 
u ao publico om garni, que nesta data 
organisaram uma sociolade industrial 
« mercantil para o fabrico a comruer 
cio do cerveja, licores o teus congé 
neres o molha los pui atacado, nesta 
cidade, á rua da Ponte, n . 10, como 
tucee.esores da firma extincta do Alba 
qui-rque Araujo 4 C . , da qnal as 
sumiram o activo o passivo, que no 
distracto social da dita fliraa, a líi 
do proxltno pensado, Be-.u a cargo do 
sr. JoAo do Freitas Albuquerque, su-
cio da firma quo ora se organisa. 

A sociedade girará sob a firma de 

ANDRADE , PANTOS, A l .BCQUER 

Q Ü S & C . , 

sendo solidários o» abaixo assignadus e 

commandltario o sr. Augu-to Messias 

da Costa Nuno-. 

Sorocaba, I o . do março do 1895. 

ANTONIO AUOCBT) DK ANDRADE 

DOMINOOB DQS SANTUS PROENÇA 

JOÃO DE FREITAS ALIIUQUF.HUUE. 

3 - 1 

D e c l a r a ç ã o 

Eduardo Rocha declara ás praças 
do S . Paulo, Campinas. Santos e Rio 
ter comprado o activo da casa M. Vita 
de C . , l ivro o desembaraçado do qual 
quer responsabilidade. 

Santa Ri ta do Pusea-Quatro, de 
marçu do 1895. 

EDUARDO ROCHA. 

1 v. p . 8. 3—1 

\ | i ! B ç a 

Augusto Luiz de Campos. Aquilino 
Henrique Aranha a Francisco Luiz do 
Campos, os dous pr:in- iios cum.» soli-
dários e o terceiro como soclo de In-
dustria, communicant quo, a 1." de 
janeiro do corrente anuo, organisa 
rara uma sociedade sub a raz&o CAM 
P08, ARANHA & o . , para o commordo 
de ferragens por atacado, á rua de 
8 . Bento, n . 39-A. Fazem a presen-
te doclaraç&o, para os dovidos elfeitos. 

8. Paulo, 6 do março do 1895. 

AUUUBTO LUIZ DE CAMPOS 

AQUIL INO H . ARANHA 

FRANCISCO LUIZ DE CAMPOS 

8-

U a n u o i l n M a n t O M 

OB documentos exigldoB pela lei 
acham-se á disposição dus srs. acclo-
niatiB, no eocriptorlo deste Banco, á 
rua Quintino Bocayuva, n. 41. 

Santos, i .» de marco de 1K95. 

Pelo Banco do Santos, 

JULIÃO CARAMURU, 

AtA 31) Dlrector-goreiita. 

» » e d l d o 

O dono do uma carteira roubada no 

Curroio, hontoiu, contendo 200| e pa-

peis, deseja quo eûtes sejam entregues, 

na repartição do Correio, ao er. Anto 

nio Alv is de Barros Crnz. 3—2 

tí«4VB D Y 8 P F . P 8 Í A 

D e c l a r o q u o m e c u r e i 
« l o g i ' a v e d ) - a p e | i H Í a c o m 

p i l u l M H d o a r . l l e l n -
z e l i i i i t m i . 

D r . P h e i i p p o G r e c c o . 

( F i r m a r e c o n h e c i d a ) « 

Depositários i Lebte, Irmfto ft Mello. 

C r i n a v e g e t a l 

ALMEIDA GUEDES & COMP . 

Fendei» a 7$000 por arroba 

Rua Fiorencio de Abreu. 45 

S - l 

C o l l e g l o I Í U I Ü 

EM VTÚ 

Devendo começar o anno lectivo 
doste collcgio no dia 1 do corrente, 
taz-sa sabsr uos senhores paes dos 
aluamos e mais pessoas interessadas 
que, no fllencioitado d!a U ; í s 1 111 
horas da manha, encontrarão na osta-
ç l o da Luz, da capital, um profossur 
do mesmo colltgio, incumbido do 
acompanhar os aluiunoB que lho fo-
rem confiados. 

W.iMuto aos alumuos do oeste do 
Estado o das localidadas intormedia-
l ias , um outro professor sahirá de 
Ribeirão Preto, no dia 12, para o inca-
rno tlm dC acompaiihal-os atú ao col-
leglo. 

Do Jundlaby a Y t ú haverá um trem 
especial. 

Y i ú , 2 do março do 1895. 3—2 

* o i n p a n l i U i M e r c a n t i l e 
I ü d U r t L r i t t l l i e M . t ' a u i o 

Na fôrma da loi, acham se á dispo-
sição dos srs. accionistas, no escripto-
rio dosta Companhia, no largo do Jar-
dim n. 2, os seguint a docum .ntoa : 

1 0 Côpla do balanço gorai, relati-
vo ao anno pro&imo passado í 

2.° Ri laç lo dos accionistas, com o 
numero do suas acçOas o eatado do 
seus pagaraoutos ; 

3.0 Rolaçao das transferencias das 
acçOes, em ilgarismos, reallsadas du-
íanto o anno prcStlmo passado. 

S . Paulo, 27 do fevereiro do 1895. 

15—3 . . A directoria. 

( ^ i i n p a n l i i » I n i l u H t r l n 

l ' a i i l t H t n n a 

A Directoria dosta Companhia con-

vida 03 srs. accionistas para ri unirem 

se em asscwbléa geral ordinaria, no 

dia 3 do março, ás 12 horas, no cs-

criptorio da Companhia, á rua JosA 

Bonifacio, n. cO. 

Nesta reunido, alArn do conselho 

llscal, terá do sor eleito um dirUotur. 

Dosdo j á só achara á disposição dos 

srs. accionistas, no cscriptorio da Com-

panhia, oa ducumcntus exigidos pela 

lei . 

8. Paulo, 30 do janeiro do 1895. 

ANTONIO DK SOUZA QUEIROZ , 

8 - 8 Director. 

>\o c o m m e r c i o 

Os abaixo assinados, soclos da 
firma Melillo & C., coiu casa do li 
vroB à rua do S Bento, n . tin, decla 
raiu ás praças com qin-m têm rela-
çOos que, em data do Î da março de 
1895, dissolveram, na maior oordiali-
dado o harmonia, a mesma sociodado, 
retiraiido-fe os sócios commandltarios 
Alborto Rodrigues & C . , pagos o s » 
tisfeitos dc, seu capital o Incros, fi-
cando a cargo exclusivo do soclo Mi-
guel Melillo todo o activo o passivo da 
oxtin^ta firma, e os commanditarios 
ox .neradoH de toda a responsabilidade 

S. Paulo, 2 do março do 1*95. 

MIQUEL MELILLO. 

3 — 3 ALBERTO RODRIGUES & C . 

G o t n p n n l d n P a u l i a t a 
C u r t u i u » e F a L J r ! i ; a ç S o | 
d o C a l c a d o . 

ASSEMBLÉ A QEBAL EXTRAOBD1NABIA 

Tendo a assembiòa geral ordinaria, 
roallsada boje, approvado unanime-
mente uma pio iosta apreseuiada o 
nue importa a dlssulutf'o o llquldaç&o 
tia Companhia, couvocü os írd. ac-
cionistas a so rcnnlrcm em asseia 
blAa geral txtruordlnaria, no dia 12 
do corrente, á 1 hora da tarde, no 
escrlptorio da Companhia, á rua do 
l^ommarclo, n. 26, sobrado, para de 
terminarem a disooiuç&o e u modo da 
liquidação e nomear liquidantes. 

Para eóta loúniso ttírna ae preciso 
o comparecimento dos sr*. aicionis 
t s quo representem dous torçoe do ca 
pitai social, pelo menos. 

S. Paulo, J do março de 1895. 

VICTOR NOTUMANN, 

8 - 3 Presidente. 

S . . l o a » d o t i l d P a r d o 

A o COMMERCIO 

Peixoto, S.Iva át C., negociantes 

nesta praça, declaram á miaula e ás 

de 8. Paulo, Santos, Rio o Campinas 

o fla demais com qne teubani tido 

tiansacçOss quo nesta data dissolve-

ram amlgavelmento a dita sociedade e, 

julgando nada deverem, convidam a 

qnem sa Julgar sen credtf a que 8e 

apresente, no prazo da 30 dias, a con-

tar dista data, que, sendo reconhe-

cida legal a conta, será incontinent! 

paga. 

8. JosA do Rio Pardo, 14 do fevo 

reiro de 1895. 

ü sucio commanditario, 

VICENTE D JF INE . 

Os tocios solidários, : 

FREDERICO AUOUBTO DE PA I 

VA PEIXOTO. 

MESSIAS PA S ILVA. ( 1 0 — 7 . . . ) 

Cancros, Boubas — Velame da Bau l i ve ln 

• l a c i . r e l i y 

3 . ° CONVOCAÇÃO DA COMPANHIA LUZ 

ELECrBICA JACALTEHYENHK 

Dn ordem da directoria, convido os 
srs. accionistas a rcnnlrem eo no dia 
i) do corrente, ao melo dia, na sala da 
Sociedade Llttoiaria. 

Do conformidade com o art 28, 9.5 
deliberar sn-á seja.qual fOr o capitai re 
preeentado e o numero do votus pre-
entes, vletn ii&o terem comparecido, 

na 1.» o a » , uc 'ionistas qu« represen-
tem os dous terços. 

Jacareliy, i do março de 1895. 

0 secretario, 

JOAQUIM MIQUEL M . DE S IQUEIRA 

3 - 3 

C o m p a n h i a A n t a r c t i c a 

i ' a u l i n l a 

ASSEMDLÍA OF.UAL 0RDINAII IA 

S&o convidados os srs. accionista* 
desta Companhia a reunirem se em 
asscmblAa geral ordinaria, no oseripto 
rio da Companhia, á rua Formosa, 
i l . 1, no dia 10 do março corrente, á 
1 hora da tarde, afim do tomarem co 
nhccinicrito do relatório da Directoria 
o elegerem o Consolho Fiscal o ura 
director. 

8 . Paulo, 1.» do rnsrça de !89\ 

ABDBOUAL NASCIMENTO, 

Presidente intui ino. 

C o m p a n h i a A n t a r c t i c a 

t * a u l t a t a 

Ficam suspensas as transferencias 
de acçOns desta Companhia atA o dia 
am qua se re^llsar a assoiubiAa geral 
ordinaria. 

S . Paulo, 1.« do março da 1*95. 

ASDRMIAL NASCIMENTO, 

PI csiieut'j-lntorino. 

(2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 15e 14) 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catbarinense 

C i r u r g i a , u t n r o E V I I I H 

U > ' l l l » 1 ' l l l t l 

D R . OLIVEIRA FAUSTO 

Residência, Avenida ltarigel Pesta-

na, 82. 

Cunsultorlo, rua Direita, 2d. 30—3 

A o c o m u i e r c l o 

Joaqnim Gonçalves Mi relra, liqu.-
dante da tlrma qne nesta praça girou, 
atA 28 do fevereiro Undo, sob a ra-
z&o de J . Moreira & C., um liquida 
ç&o, declara o faz publl o, para os 
efTeitos legaes, a esta praça e as de-
mais, incluxivA as do extrangelro, com 
as quaos entretém relaçOc* comm»r-
ciaos, quo, nesta data, constituo uma 
sociedade commercial solidaria com 
seus antigos íntori ssados e amigos 
Francisco Pereira Lopes da Costa, 
Candido Pereira do Magalhães e JosA 
Joaqnim de Magalhães Bastou, sob a 
firma de 

J . M O R E I R A & C . 

para a continuação do commarcio de 
importaç&o do fozeodss, armarinho, 
modas o confocçõe-, em Hen antigo es-
tabelecimento, sito á rua de 8. Bento, 
n. 79. 

8. Panlo, 2 de março de l89f>. 

_ 3 - 3 

A * » » l » A Ç * 

W i l n o n , M o n a dfc « ; . p a r . 
t l c l | > a m a o c o m m e r c i o 
« l e n t a p r a ç a q u e m u d a 
r a m « e u e t s c r l p t o r l t » « l a 
r u a d o C o m m e r c i o , 4 9 , 
p a r a a r u a d o I t o a n r i o , 
n . l á . 

• C a i x u i l o c o r r e i o , K V : t . 

1 6 - 7 

U L C E R A S Velame de Railifeirt 

C o m p a n h i a D i a t i l i n ç A o 

e A g i i a a m i n c r a e a 

C h r l H t o f r e l - S t u p a k o f l * 

Convida-se cs srs. actSiotilEks a 
reunlrem-sa om usForab!Aa geral or-
dinária, na Baia desta companhia, 
no dia 20 do março próximo, ao meio-
dia, uflm de deliberar sobre BB contas 
e parecer do conselho fl»eal o oleger 
novos directores o flseses. 

Era seguida, so houVer nnmoro, Be 
c< UBtltiiirá a asscmblAa geral extra-
ord naria, era contlnuaçft i á do 27 de 
dezembro p. passado, para ser-lhe 
apresentado o trabalho da commlss&o 
do syndlcancla e deiiberar sobre o 
mcsnioi 

Acham so no escriptuflo desta com-
panhia, á disposição dos srs. accionis-
tas, os documentos de quo trata o ar-
tigo 147 da lot quo regula as socieda-
des anonymas. 

As trans eri nclas do acçO is ficam 
t-uspi nsas ale á reuni&o da uBsemblóa 
geral. 

8. Paulo, 16 de fevereiro de 1895. 

A Directoria. (2 v. p. a . ) 

T O D A S 
T I Í Y : 

A v i « o a o p u h l l c o 

Os propr.etarica da graúdo oflicina 
do costuras o confeeçõos 

L A S A I S O H 
participam aos s ius numerosos fri -
gutzes, amigos o ao publico era geral 
que augmintaram consideravelmente 
o sou pessoal, podtnao dessa fôrma 
attender com presteza a qnalquer pe-
dido, ou i ncummonda conccrm ntc ao 
Btu ramo de negocio. 

1'reçoB ao alcance de todis. 

Rua Direita, n. 11 

HENRIQUE KAMHER» & C . 

20—7 

C o m p a n h i a C o i n n i i * H a -

r i a l * n u l o e . U i n i i H , 

e m l i ( | u l < l a v A o . 

Os abaixo assignados, tendo sido 
nomeados liquidamos desta Companhia, 
em reuui&o cfT-etuada om 8 . Paulo, 
a 20 do corrouto, coiumunicam a quem 
interessar quo ficam sem efToito as 
procurações passadas a outros atA 
esta data, o quo só com os abaixo 
assignados devem sur tratados quacs-
qu -r uegoiios quo digam respeito á 
liquidsç&o daqu lia Companhia. 

Santos, 2RI no [overeiro do i895 . 
Pelo Banco Unlfto de S. Paulo, 

IOUATEMY MARTINS, aponte. 
Pelo Banco Mi rcantil do SanroB, 

JULIO CONCEIÇXO, director. 

1 0 - 5 

Praça de u m a casa e terreno 

O dr. Jo»o Thomas do Melio Alves, 

ju iz de direito da 1.» vara commer-

cial do 8 . Paulo. 

FAÇO saber aos quo o presenta i di 

tal virem o o seu conhecimento lhos 

Int ro-sar que, tendo H -niique Bistos 

pn posio uma acv&o exwut iva hypo-

ihecaiia cuntra o tenente JosA Leite da 

Costa 8obriuho e sua mulher, correu a 

a-çáo os seus dovidos termos, sendo, 

afinal, avaliado o imraovol. que será 

levado á praça, no dia 0 do março 

antranto, ao maio dia, á poita do edi-

fício do Fórum, pela quautia de qna 

tro contos d.» róis, Imiuovel assim 

descripto :— Um terrono á rua da Gra 

ça, fregiii zia de Santa Kphlgeni», me-

dindo dezoscis metros o meio de Iren-

te, sobre l incucrxa o dous metros de 

fundo, tendo uma p»-qu< na casa de 

uma porta e urna janoi la , sob n. 31. 

com uma dependencia do tijolos co 

b'»ita do zinco. K, r.o referido dia , 

logar u hora, será, pelo porteiro dos 

auditório*, vendido a quem roais r ó i 
o maior l»nço e f f e ewr s. bru a dita 

avaliação S. PHUÍO. 12 d<* fevereiro 

de 1H9>. iíu Antonio Lortg. ro de 

Souza Ca-tvo, eacilvft", u .nc iev l .— 

Jí,ã'j Thomat de Mtllu Altet, 

O dr. Miguel de Ondoy Moreira e 
Costa, Juiz de dire i to da segunda 
vara commercl&l desta comarca de 
S. Paulo. 

FAÇO saber que. por parto do Josó 
Mariano, me foi d i i i g i l a a potiç&o do 
teór seguinte : —Bxmo . i r . dr. j u i z 
de direito da segunda vara commer-
cial. JosA Mariano ó credor de Anto-
nio Gonçalves da Silva e de sua mu-
lher D. Margarida Gui lhermina Fuchs 
da Silva, da quantia <te sete contos de 
róis o mais juros, á razáo do um e 
ura quarto pur cento, desde j neiro de 
1891, conforme todo consta das es-
cripturas do hypotheca que c fTerice, 
e, como esteja vencida a d<vloa e o 
devedor n&o pague, quer usar da ucç&o 
executiva que lhe cabe. Acontece, 
peróm, quo OB devedores 8e acham 
fóra desta capital, no Estado, em lu-
gar n&u sabido, o assim o peticionário 
reqner a v. exu. so digno ordenai' 
quo naja expedido mandado de si ques-
tro da propriedade hypothi cana o neu< 
rendimentos, paia o pagamento d« 
capital, jur< s, multa do vinte por 
cento o MI-tas ; o bi m assim quo sejam 
designados tempo o logar para dar s<, 
a inqulrlç&o daa teetemnnhaa abaixo 
arroladas, para prova da ausência, aflin 
de ser a citação feita por edltaes, ruiu 
o prazo de trinta dlaa. Pede deferi 
mento o diBtribuiç&o o mandado paru 
citação das testemunhas. K. R. Marcó. 

8. Panlo, 18 de janeiro de 1806. A . 
J . Capote Va lente .-Sendo me apre-
sentada esífl petiu&o, nella proferi o 
despacho seguinte • D. A. C«mo requer. 
Designe o eacriv&o dia e hora ffara 
a justificação. 8. Paolo,29 de janeiro 
de 1895. M. de Godoy. — Km cum-
primento dente despacho, sequestrado 
o Immovel hjrputheeado a Justificada a 
ausência doí devedores om logar ln-
corto o nao tíuüdó, mândol e»pedlr o 
presonto edital, com prazo do trinta 
dias, polo qual cito o chamo a Anto-
nio Gonçalves da Silva o sua mulher 
D. Margarida Guilhermina Fuchs da 
Cilva p»ra virem á primeira audien 
cia desta Jul io, flndo qno aeja o dito 
prazo, vêr so convorter etn penhora o 
sequestro feito no prédio ns. 4 o 4-A, 
á rua Cr. Oeur lo Motta, freguezlada 
Consolação, deata cidade, espoclalmen 
to hypothocado ao requorente, era g» 
rantia do dobito de sota contos do róis, 
de principal, juros estipulados á raz&o 
do um e um quarto por conto ao mez, 
o Eiulta convencional do vinto 
cento, estabelecida para o caso 
oobrança judicial, e atelgttar-se lhea 
seis dias da lei para dentro dellea ai-
legarem os ombargos que tiverem, 60b 
peaa do revelia e lançamento, bem 
oorno, e seb a mesma pona, para BSBIS 
tirem a todos OB termos do acç&o exo 
outiva, ató final. As audiências deste 
ju izo s&o aos sabbadoa do cada sema 
na, ao meio-dia, em uma sala para 
osso Hm de8tinada.no edifício do Fortim 
K, para quo chegua ao conhoclmonto 
doe citados, mandei expodlr o prosento 
edital, quo Berá ufllxado u publicado na 
fôrma da lei. S. Paulo, 2 do março do 
1895. Eu, Clímaco Cesar da Oliveira, 
escrivão, 0 06crevl.—Miguel de Godoy 
Moreira e Costa. 8—" 

as Senhoras devem uzar a 
THYMOL1NA RAULIVEIBJk 

por 

do 

Grande 

LEILÃO 
D E 

Jóias com oa sem briHianíeâ, 

relogios, correntes, cliate-

laines, broches, medalhas, 

brincos, anéis, pulseiras, 

braceletes ornados de pe-

dras finas e outros objectos 

do valor, productos de cau-

telas vencidas e não resga-

tadas da casa de penhores 

do sr. LUIZ NE [TO CAL-

DEIRA, que liquida 0 seu 

estabelecimento de emprés-

timos sobre penhores. 

E m l i qu idação 

J. A. LEAL 
Devidamente anctorlsado, v e n d e -

r á e t n l e i l ã o , a quem mais dór, 

Quinta-feira, 7 do corrente 
A's 11 li2 horai 

Roa do Senador Feijó, n. 25 
As Jóias e mala objoctos oonstan 

tes das seguintes cautelas •• 

P06 

Edital do citaç&o 

O dr. Miguel de Godoy Moreira o Cos 

ta, juin de direito da a.» vara com 

morcial nesta cldado do 8. l'anlo. 

FAÇO saber aos que o prosento adi 

tal viram que, por parta da Manoel de 

Abreu, ma foi feita a petição do teôr 

BPguinto : Kxmo. Br. j u i z da 2 . ' vara 

commercial. Manoel de Abreu requereu 

uma acÇáò d?«ondi»ria contra Manoel 

Villas Bôas, para pagamento da quan-

tia de l :5ü0t , e, náo tendo elle sido 

oncuntrado, requer quo seja a sua ci-

tação feita por edltaes, afim de, na 

primeira audienoia após a sfllxaçau 

o publicação, sor a in.-siua acç&o 

proposta, sub pena du leveda Faia 

pi ova da ausência o Incerteza do lo 

gar undo o dovedur se acha, o petl 

clonario offeruce a inclusa juatiflca 

çfio produzida no processo de arresto 

que em virtuáo dufta mesma divida 

foi (ciio em bens delia. Do doferimen-

to, 15 It M. Antonio Josó Capoto Va 

lente. Kstá uma estampilha devida-

mente inutilisada, em cuja petlç&o dei 

o despacho do teõr seguinte: J Como 

requer. 8. Paulo, 27 do foveruiio d. 

18U5. M. do God»y IS tendo o tuppli-

cante justificado, com pruva testemu 

nhal, o daduzldo em sua petição, s 

qual foi por mim julgdda por sonten 

ça; em virtude delia, mando no por 

telro das audiências cito i< chame a 

esto Juizu o suppllcado Mmoi 1 Vil 

Ias-Bôa8. paia, na 1 > audiência i p ó 

a alHxaçáo dofte. vir ver propor se-ine 

a competente acç&o iloccndl&rla par 

pagamento da referida quautia de 

1:50U$, sob pena do revelia, digo, c 

os juros pela moía, li ando logo cita 

do para todos os demais t- rnios da 

causa atA tloal senti nça o sua execu 

ç&o, sob pena do ravoiia. !•) para co-

nhecimento do todos, mandei passa' 

esta e outrus eguaes, para serem u 111-

xados o publicados pola i uprensa, na 

fórraa da lei. 

S. Paulo, 2 do março da 1895 

Eu, Bento liaiygdlo ao Billes, c»crivOo 

interino, o escrevi. 

0 jn lz do direito.— Miguel de Go 
doy Moreira e Cotta. 3—8 

A N N U X C i o S 

AFINADOR. — H p . o y t o Vannier, 

pianista, conceita o atina. Espe-

cialidade em ci ncertos de machina de 

pianos; recados á rua JutA Bonifacio, 

11. Residência, rua do B. Jo&o, 14d. 

8—2 

COFIÍB—No eBTiptorlo desta folhs 

precisa-se do um cofre de ferro, 

om s'-gunda m5o. 

ENÍNA—Precisa s» do uma, do 10 

12 annos, pari p-igear criança. 

Rua da Libordad«. Oi. 

p R E C Í 9 A - S B de uma cozinheira t 

* uma outra criada, á alameda Glet 

to, n . 31. 8_-l 

PE N S Ã O - N a rua Aurora, n 20, 

casa de fari.ilia braMleira, fornece-

se pons&o em sna mesa a 110)0 Kl e 

também comida para fó ia . 5 4 

TTM MOÇO allerc&o, do commarcio, 

'- 'quer-se enfc-nder com um colleg» 

brasileiro a quem e iHne a sua língua 

dando-lha este noç0«8 de poitngu<'Z. 

Prefore-so o que já tenha algum es-

tudo do ullem&o. 

Cartas nesta reriacç&o a F. G . 

4- 3 

VB S D E 6E um piano propilo para 

estudo, melo armarlo, em bom os 

taco. liin casa pait i ular, á rua do 

Gazometro, n. I0 i . 8—2 

VBNDE-SE um negocio de seecos o 

molhadoB na colónia d-< Sam'Anna, 

om frente ao quart l do 3.° regimen 

tu de artllhería. 

O motivo da venl.» A sen dono ter 

de retirar-se. l 'ara vAr e tratar na'mes-

ma. 3—1 

tA viuva, filhos Irin&oB, tia e 
cunhados, segio o sogr», profun 
damet.te agradecem a todas as 
passooM que - i-itn.panha>am os 

restos murtnes do lonitoso S l n r i o 
P r a d o i l e / % z » m l » u j < i . Ou 
trosim. roga n a s. ti- uurenti'« o anii 
gos o iai i . i i so i b-i-qu o rtfi as.-istirern 
á misia do 7 . ° dls une será «eis 
brada por suiain>a n . e p r i j a o« ^ n 
ta Kpli>gi!i ia no rtla (I oo u i rente, 
ás K h' ri s a a maeh& 

Autudpadamente Bgradrcem. 2—2 

B A R R â C A O 

Vende-se o insterialdo bar-
racão do Club dos Fenianos, 
com 25 metros de compri-
mento e da largura. 

v^r e tratar com Alvaro Ma-
cedo, rua á Brigadeiro To-
bias, n. 82. 2—1 

Fazenda de café 
Troca se por uma fazenda dn cafá, 

no Estado da 8 . Paulu, uma bô» casa 
para famlila, no ceotio da cl.tadc, e 
peifeltamonto mobilada, embora se te-
nha de entiar ooni mais algum i'apl-
tal. N&o su quer, porAm. fazoiida 
gr,indo o faz te quust&u du que tenha 
ja algum cafe formado, o ooin bastan-
te terreno para angmenlal-o. 

A pesnoa que des<-jar fazor essa 
transacção poderá dii lgir cai tas. por 
especial favor, á radacçSo desta folha, 
dando a descriminação minuciosa da 
fazi nda. par» ser procurado. 

AH cartas daver&o ser dirigidas a 
P . H . R . B - i 

203 252 889 977 l O t l 

21B 801 üOti 202 1059 

217 Hdl) 99S 1078 1038 

210 891 972 1004 1024 

222 714 993 975 1058 

2ifl DiO 995 1079 1009 

237 901 933 10:4 1ÜM 

245 902 994 1U57 1083 

247 901 923 980 1017 

240 918 990 10211 979 

A v i s o 

Provine-se 0 8 srs. mutuários qno 

estando a casa om liquidação, ne-

nhuma cautela será reformada por 

mais do uma vez, podendo ser resga 

tadaa ató o dia do lell&o. 

Vendas ao correr do martello 

Quinta-feira, 7 do corrente 
Rua do Senador Feijó, 25 

C a s a de p e n h o r e s 
A's 11 l (á horas 

PELO LEILOEIRO 

J. A. LEAL 

Sortido leilão 
Fazendas diversas, artigos de 

armarinho, ferragens lou-

ças, sòccos e molhado , mo-

veis, etc., etc. 

Quinta-feira, 7 do corrente 
A'it 11 1)2 horas 

Á t r a v e s s a da Sé , 
iv. a v 

O LEILOKIRO 

Chaves Leal 
ESCRIITonio : 

R u a l i e B e n t o , 

i \ U C I O C U B I I O . I I » f ó r 

m n <l i* l e i , v « m l e r ó p e l o 

( | u e rtéi" 

Fazendas divursas, lenços, meias 

para homens e pata senhorss, camisas 

francezas para homem, toalhas par» 

rosto, sobretudos, tapetes, espanado 

roa a vassouras de cahellns, colheres 

para chá. conchas para sopa, arroz e 

assnear, dúzias de talheres, duspeita-

dores o revólveres ni kelados o espin-

gardas ; cl,içaras para chá e para café, 

cópos, garrafas dn crystal. esearradei-

ras, garrafas do bebidas diversas, quln 

tos de vinho tinto o branco quarto 

las do vinagre do uva, quin'os do vi 

nho nacional, de pui a uva, barrisas 

do centeio, oscrlvaninha. cadeira- pren 

sa para cópia, etc. , ete. 

Quinta-feira, 7 do corrente 
4'« ll 1)2 horas 

A ' t r a v e m a d u M ó , : t- .\ 

C h a v e s L e a l 

Magnifico 

LEILÃO 
J m d L i c i i ^ l 

DB 

S E M E MOLHADOS 
Biscoutos, conservas porlu-

guezas e italianas, balan-
ça, pesos, medidas, arma-
ção, balcão, moveis e uten-
sílios deste ramo de nego-
cio. 

A. VAZ 
A u e t n r i s a r i o 

Por alvará do ineritissimo dr. 
jniz da vara commercial, 
venderá todas as mercado-
rias pertencentes á massa 
fallida de Vicente Micuccf. 
existentes no armazém á 

B a & d a E s p e r a n ç a , n . 1 3 - À 

Quarta-feira, 6 da emento 
AO MEIO-DIA 

I I W Ü X D H : 

C o m p l e t o 
d » l > i d » l t l H M n n r i o u a o n « 
e x l r t i i i i i o i r i i H , banh» marca 
Olobo, manteiga Damaguy, azeite, mau 
«as Italianas para sopa, conservas, do 
ixs, etc. 

ArmaçUo envidraçada baleRo, balan 
ça a peto», cadeiras tus t r ins- , me 
sas, lampióes, medida*, esuada t-ic 
oto. 

QüarU-feira, G do corrente 
Ao meio dia 

n III» iltk 1W-/I 

A. V A Z 
LBILOKIRO 

JUDICIAL 
DE 

S 9ccos e molhados 
L'tens;lios domésticos, rica ar-

mação e balcão, balaustra-
da, diversas qualidades de 
bebidas linas, como sejam: 
vinhoj do Porto, D. Luiz , 
Moscatel, Lormont e Bor-
deaux, etc., cognac lino 
cbampagne, Robin, Marle 
B isard, etc., absintho Gu-
zinier, bitter russo cm 
frascos e estomacal, caixas 
com velas estearina, Cli— 
cliy e de cebo, caixas com 
gomma, marca Gato, e di-
versas miudezas que esta-
rão patentes. 

G. Ciurlo 
C o m n l v a r á < i » i n e r i t i s s i -

m o j u i z « In 3<M| i u i < i n v a « 

r a « • o i i i m c r c i n l . o e x i n o . 

s r . M i < | u r l i l e ( iodoy 
\ l o r c i r a c C o s i a , a r e -

q u e r i m e n t o t l e M a n o e l 

A l i r e u , c o n t r a M a n o e l 

V i l l a « - B < > a n , 

VBNDBRA ' 

Quarta-feira, 6 do corrente 
A ' r u a d o » I m m i -

gran i es , n. 21-A 
(BOM RETIRO) 

A 1 « I I i | % h o r t i H 

Todos o» artigos .existentes no ra-

tabeleilmento aelma: quantidade do 

differentes bebidas, assim eomo uma 

rlea cama de vinhatieo para eaeado, 

uma bôa toilette com peóra nmrmoro 

e espelho», gaarda-lonça envidraça-

do, unia raeea para jantar , com pés tor-

ueadoB, e gavetas, dlvereoa artigos 

concernentoe a este ramo <in negocio, 

o quo tndo sori vendido por ordem 

superior, sem a menor reaerva, para 

llnal liquidação, 

Quarta-feira, 6 do corrente 
A ' r u a d o s I m m i -

g r a n t e s , n . S l - A 

Áx 111[2 horas 
PELO LEILOEIRO 

G . C i y r l o 
V E N D E M - S E 

duas boas casas, próprias para fami-

li«. de tratamento, Isoladas, com j ir • 

dlm dos dous lados o com todeB OB 

commodldades desejadas, princlpalmon 

to uma destas, quo 6 ura palacete 

acabado de novo, i-lnda nfto habitado 

• 'oónstruldo com todo o esmero Tra 

ta so com o seu proprlatario, & m a 

Helvetia, n . 41. 9 0 - 13.. 

Fazendas de café 
Vendom-80 fazendas de café o cen-

na nos seguintes mnnlelpins : 

Araraqnara, Belòm do Deêculvgdn, 

Brótas, Campinas. Campos Novos, 

Dous-Cnrregos, Franca. J i b ú . 1'inda-

monhaniraba. Piracicaba. RibeirBo-

Preto, Rio Novo, 8. José dos Csnipos, 

8. Josó do Rio Pardo o Santa Crnz 

do Rio-Pardo, desdo 4 ) até ROO COJV-

toH d« réis. 

Levantam-to tBmbcm eroprestlmcs 

nos bancos. 

Rua Direita, 20 — Virgilio Machado 

&_C. 1 0 - 6 . . . 

ATEftROS 
Faz-se qualquer trhb*lho de movi-

mento de terra. Trata so & rn» da 

Qlorla, n. 1(2. 1 0 - 7 . . . 

ARMAZÉM 
Aluga se o arruazem sito & rua Josó 

Bonifacio, n . (>. Kntrado pela rua 

Direita. Tein subterrâneo proprlo para 

casa do atacado. Trata so no mesmo. 

1 0 - 0 . . . 

cargas 
Pessoa Idónea, dando de st ae ri e-

horos refereucltiü e possuidor di. um 

ozcellente trnin de carroças, acouita, 

de pnsBoaa da capital ou Inteilnr do 

Betado, ordens para a remessn de car-

gas, j à as armazi-nando, j à as • xpodln-

do, n&o restando ao eonslgnatailo ntai» 

do que reoebel-as, Isentas de fa'taa 

on de qnalqnor outro trubi lho, pelo 

que toma a responsabilidade d<,8 actos 

pratlcadoB por Bina empregados.—Dl-

rec«»o: rua Marquez do Herval, n . 61), 

SANTOS, com Theophilo Saldanha. 

HO - Í Í 6 . . . 

Injecção Lidger 
Cura ladicalmento as bienori hagla3 

chronicas o agudas. Vendo-so em to-
das ns bóia pharmaeias D pus to go-
rai na Companhia de Drogas dn B. 
do B. Panlo. -.0—21.. 

Contra -mestra 
eh ga-iii da Kuiop». eoi lando i-'lo mo 

th jd i Ltvlgno, olTuroce T-Oif-ni 

d ' livO s do córta. (. 'ura a r . i t r -

d u ffto. iwi i as I. ÍC a- i ' . A. C. A. 

(8* 6» e sab.) 3 - 2 

20 

D L LUIZ PELIPPE JVKDIM 
H E U I C O 

Rrsidentia-Hua Amaral Gurgi I, 

(Vi l la Busrquo) 

Consultoria Rua do Thewinro, 7 
Das 2 às 4 horas da tardo 

T c l e p l i o i i c wn ao—15 

SAL 
IstabeUeiae&to St. Bosa 

l > I U C I I W I ! V I « Í X V I ' I ' I 

Moln^oa a v jpor para fubá, tafó e 

8i l . Depus!ro permaiento do sal na-

cional e extranirelro, moldo o grotao, 

om sarai» rio qualqnnr tamanho 

I í u « " a n l a l t » H M . A O 

80—16 8 . PAUI.O 

AOS SRS. REFINADORAS 

Carvão animal 
A' ven^a om cosa dp 

Ernesto Rlioingantz & C. 
• t i l » t i n M . C n c l n a o , « H 

10-10 
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\ j tss^i 

Privilegiado no Brasil e no extrangeiro 
Pedimos aos srs. lavradores que tive-

rem de fazer as suas eiieommeiidasdo see-
eador para esta safra de café, queiram fa-
zer os seus pedidos quanto antes, para as- JLm 

A 

V 

Ï m 

Privilegiado no Brasil e no extrangeiro 

sim poderem ser attendidos, por termos 
numero limitado de fabricação. 

Funccionaram na safra passada 1 2 sec-
cadores, assentados em diversas fazendas 

deste Estado e no geral A satisfacção dos srs. lavradores. 

Os cafés sèccos no S E C C A D O R AUGUSTO tiveram hrta acceitação no mercado de Santos, salvo uma ou outra 
ra ra remessa, devido exclusivamente á inhahi l idade da pessoa que dirigia o seccamento do café. Possuímos também 
documentos da bôa acceitação que teve na importante praça (lo Havre. 

Temoa m nosso escriptorio, i disposição doa srs, lavradoras, documentos qua muito abonam a superioridade do SECCADÍE AUGUSTO, firmados pelos srs, lavradoras que ja possuem o mes-
mo aeccador. Garantimos o bom funccionamento da machina, meando o café cereja em 20 a 24 horas; café cereja com 8 dias de sol de terreiro, em 10 a 12 horas, sendo este caso o mais pratico, ottera-
cendo vantagens de 60 ejo de economia» comparado com o café secco no terreiro. A nossa machina separa o café da terra e pedra, 

Custo do SECCADQ8 AUGUSTO para 400 alqueires diários, 12:QQQ$QQ0, sendo o frete, carreto o assentamento por conta do comprador, não levando mais de 15 dias o seu assentamento. 
QíTerecemos vantagens para cs primeiro? seccadores aesentes em cada municipio. Facilitaremos o pagamento aos srs. lavradores que nos encommendarem seccadores para esta safra e garanti-

mos por escripto o que dizemos sobre as vantagens que nossa machina proporciona á lavoura. 12-11.í 

J R A M O S & C O I M E F * . 

E S C R I P T O R I O - - R U A 15 D E N O V E M B R O . N. 36-A, 1° ANDAR- C O M P A R T I M EN T O N J 6 

I M P O R T A N T Í S S I M O 

L E I L Ã O J U D I C I A L 
Venda f o i ç a d a , p a r a p a g a m e n t o de c r e d o r 

h y p o t h e c a r i o , d e 

4 PRÉDIOS 
d e bôa e so l i da c o n s t r u c ç à o , t odos b e m si-
t u a d o s em s a u d a v c l a r r a b a l d e , o f f e recen-
(üo-so, p o r t a n t o , o p p o r t u n a o c c a s i à o pas*a 
g a r a n t i d o e m p r e g a de c a p i t a e s , c o m s e g u r a 

e b ô a r e n d a m e n s a l 

PRODÜCTOS PHA T I S OS FALSIFICADORES 
ditados. 

I » i J 

O LEILOEIRO 

CHAVES LEA 

, V. W E H N E C R & C. 
7 3 — c i o s O u r i v e s - 7 3 

i&2€> »DIE j r A U K X R Q 
t . . _______________ 

.* W i ü i i e L e o n i 
I n d i s pon í ve l An criança*, ás senhora» fracas, aos velhos e ás pessoas debilitadas por quaesqner moléstia». 
O o«o dento vinho «"• rocommendado por distioctos médicos na a n o m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a f t l y r a p h a -

tlcas, dyspepsias, vomitos, diarrliéa, otc. 
Altamente necessário ás mães que aleitam, para fortalecel-aa, o ás crianças dnrante a dentiçáo, para prevenir todos os males quo açora 

punham a ovoiuçAo dos dentes. 

E' dover do commrrclo honesto p r e m i r o publico contra aqurlles quo falsificam a fabHcaçêo do artigor, wre-

i K-ta fraude proindlca nSo só o legitimo fabrimnte mas tamb-m o consumidor, fazendo lho pagar «•»mo lo-

j gltlma uma droga abominável. N i maioria dos casos, o consumidor, illndtdo por uma etiqueta b-m feiM, n&o podo 

distinguir o verdadeiro do falso. 

M e r r n o s j f h S i o ^ a n o 

At fes iados medicos 

L . 

G * c r l p l o r l » - H u n d o W . I t c n t o , 9 X 1 1 

RosIdcTicla—Lsrgo do Riachuclo, 2 8 , sobrado 

Com alvará de auctorisaçSo doexmo. sr. dr. juiz de direito 

da 2.* vara commercial, a requerimento de credor 11y— 

puthecario, venderá em publico leilão 

4 prédios 
hypothecados por Theophilo José da Costa e sua senhora, e 

que estão situados á RU V [)ü DR. SEBASTIÃO PEREIRA, 
(freguozia da Conni>ls(&o), e<b fia. 15, 17 e 10. comprehendendo esto dous 
preitos. Os tres primeiros tôm un a porta o 2 janellas do fronte, o n u!'imo 
tom '2 portts, fazendo oanto com u t r a v e m u . l o ã o M c m l C H , ondo 
tsmbom faz fronte, o tom 2 pi.rtus o 3 jaiiellaB. Modo tudo do fronte Ü4 me-
tros p3ra mais, com fundvs aié a rua do I ) r . i H i r u n r h o n , confinando 
do um lado com a dita t r a v o n n i i .!<>:><> K O I I I I C M , do outro com a 
do J o ã o C n r i l o i i o , e nos fandos, cora a mencionada rua do I » r . 
A b r a n c h e x , ondo tom eguiii largura de frente. 

CONDIÇÕES DO LEILÃO i 
S l j j u n l « l o I O p o r c o n t o n o n o t o «1» i i r r c m a t n -

ç f i o o i» O H e i - i | > l u r n i-er í « p u M » » « ) » n o p r o z o d o « ' i o 
e o t l i u M . 

V<III<1<IH l i v r e * o i l u w i m b a r u ç a d a « i l » l o d o e 
< J U < 1 I < I U 0 1 * O L L U M . 

Sabbado, O de marco 
AO MEIO-DIA 

A ' R U I D O D í l . M 1 Ã 0 P E R E I I U 
(Em Frente aos ditos prédios) 

1 ' a r a m u i « l i i f o r m a ^ õ OH « m . p r u t o u i l e a l « « 
I M x l o i n d i r i g i r - M e n o 

Leiloeiro 

C H A V E S L E A L 
Escriptorio Rua de S. Bento, 25-B 

I l e n l d e n c l u 1 l a r g o d o R l a c h u o l o , n . S 8 

(SOBRADO) 

Drs. Marilna Costa, .JoSo PUarro Oahl io, Marcos Caralcant«, Branl Paos l.err.o, Azo 
ve io Molrí , f .u l i Parla, Chapot Prevost e Kodrlgaus Lima ilento da Pa uldado do Me 

dtetna da Bahia). 

C M M C O S : I > n . Jul io do Monra, Carlos (irosa. Silva Itabsllo, Moreira do Carvalho, AlTonso Ramon, Cyprtsno Carneiro. Amortco Itr.ial-
lelro Pilho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Victor Oodlnho, J a dn t ho Untra. Joaó Outra, Arthur fillva, Arthur fíorha. Mn-ha l . Portolla. w .;r-
no k Machado, 1'ats do Carvalho. Camillo Ponsnca, .lollo Hant Ar.na, Antonio P. Saldanha da f lama, Kduardo do Barros, .lor^o Pranco, Pdmuodo 
Xav cr Pratico Lobo, Bernardo Mas. Oliveira Martins. PorroirE Villaça, Pellpjto Meyor, Genuíno Mancoho, Alberto do Siqueira. Joaquim Mesquita. 
Araujo Froitaj , Cuportlno burilo, Arthur Sá, Karp, e tc . etc. 

Q u i n i n a . ; C h l o r h ^ d r a t o 

E' uma qualidade privilegiada, de primeira ordom 
consumidor inteiligunte quo olha mais á qualií-:» 
C l n / a n o , do Turim, aiari.;a(ia com as outiic 
tigo, tomou providpnc'as quo nmullcm popterio 
garrafa terá rts frento ntea niar"a » eecco. iio 
etiqueta PEual ao presente desenho. No irergf. 
coliadas & capfuia, que tora um íuudo appart 
servadj cotu ema lento. tepn sODta o nomo d 
torna se quafl imposíivo!. 

Recusae toda garrafa p e 

de sulfato de quinina. Bisulfato do 
de quinina.—Bromhydrato de quinina. -Valerianato qui-P a s f t i l h a s c o m p r i m i d a s 

nina. Salicylato de quinina. 
A acceitaçSo que tem tido es fa espocialidade pela distineta classe medica prova á evidencia a saa superioridade sobro todas as outras 

e a torna indispensável a todo individuo que viaja ou habita aona palustre. 

P ^ r - f l - S I B - a t a s r f - S ã B i u n í n a Rppeclflco contra KKXAQÜKCAB. NKVRAT.OIAB. KIIKTÍMATIHMOS, etc , etc. 
H u t e «aiê J 1 J 2 J y « I B I C I Cada pastilha encerra 2.') centlurammas de antipyrlna chimlcamente pura . 

A ant i iyr ina, apesar do comprimida, conserva Intactas as suas propriedades therapeuticas o dissolvo-He com a máxima rápidos possível, era cou-
tacto com os líquidos. 

Pelas suas Insignificantes dimensões .'cada pastilha nüo excede o tamanho de nmap i l lu la ) podem ser administradas áe crUuças. 
Cada caixa contóm 24 pssti lhas. 

S a b ã o d e i c h f t h y o l e M b l i í n a d o ^ S ^ ! » 
1° de iehthyol e I DjO de bichlorureto do hydrarflfirio R' empregado com excellentes resnltados no tratamento da* affecçõf:« cutan^a-« p»r«»ti-
farias, em atpnns eczemas, no psoriasls e em outras moléstias externas.—Hasta attender-se para a composição do s a b à o du i e h t h y o l e s u -
b l i m a d o para Jalgar-so das suas grandes vantagens. 

r I j 
DE 

P. Alcover & C. 
Vendem-se, em grande ou pequena porçáo, 

•aecoa novos è usados, a preços reduzidos. 

1 3 0 , R u a d o G a z o m e t r o , 1 3 0 
6, 8 e 11 

K 

8 - 1 

Betamos recebendo as acreditadas marcas do nossa importação, Sac-
aria de ; 

60 K ILOS 
garantidos, a preços sem competência. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
- J R Ü J A . 2 D O C O M M E R C I O -

8. Paulo 
20—14 (4 " e dom.) 

AO CHALET SUISSO 
GKANDK DRPOPITO de queiJoB minoiroe, mantoiga froaca da Berra do Ita-

tiaia • de (llvoramt procedências. 

«JuolJoH d o l > t r o | i o I Í H 

kmim diversos «sim como Tinho do Porto t Bordeui 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antoio Lenschaud 
« H — R U H ( t u I h i a V l N l H — O d (alt.) 

S t 3PA3J1LQ 

P a s t i l h a s d e c h S o r a t o d e p o t á s s i o e c o c a í n a cemi^»«.. de chiorato 
de potashi.) e i» mll l lgrammas do cocaina. Elias preenchem a contento todas as indlcaçCes do chiorato de potássio e da cocaína, no tratamento 
dan HOecçóe* da bocca, pharyngé, laryngé, etc. 

Silo empregadas polos mais distinctos médicos, com excellentes resultados, contra as dôre« de garganta, ronqnld îo extincçRo de vos 
pharyngite. laryngite, ulcera«;5es, tuberculose, e tc . 

E l i x i P E s f O I V I 3 C 2 I e ' ' x ' r r e n n ° o m p ' poderosas propriedades tónicas efitomacaes, do qae resultam duas 
^ * * a B c l * # c a B vantagens: preparar o estomago para o trabalho das digestões e fornecer-lhe cbnjun-

ctamentB meios para fortalecer o organismo. Dabl a indicaç.1o do Feu emprego em todos os casos de: digestões diffleois, dyspopsias, gastralgias 
T d a de appetito, vomitos, azias, embaraços gástricos. Indigestões o nos demais rasos em que forem aconselhadas as preparações tónicas e es-

1 « i c aes , pois os resultados beneQcos obtidos com esto elixir garantem a sua offlcacia.--Dose : um callco pequeno ao almoço o outro ao J a a ' a r . 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i Empregado por todos os clínicos do 
Rio de Janeiro no tratamento do lym-

phatismo, escrophulose, tísica pulmonar, bronchites cbronica», adenites, manifestações secundarias o torciarias da syphilis, rlieumatismo, etc . , etc. 

1 ã f f t f f c M ( l a n o n f n n a l n « I n X A m m Este licor contém o ferro sob a fórn/i a ma !s absorvível poesi-
I U I O U B M C p c p i u n d i u o e l e r r o Tel e é » mais emeas de todas as preparações ferruginosas, h hi 

ua indica,-Ao nos caso« do anemia, chlorose, cõres pallldas, dlsmenorrhéa, opilaçio-chyluria, etc. , o nos demais casos em que forem aconselhadas 
preparações rerroginosas. 

L S r A P H g % a l r n f l t a Í A a D i i r n l u n i n c Empregado com grande successo no tratamento das 
U t w r e e u c a l y p t u s bronchites, loese» rebeldes, defluxos, laryngites, catarrh. s 

da bexlgs, tísica pulmonar o nos mais casoB em quo sáo aconselhados os preparados balsamicos. 
Sftbstituo com real vantagem as preparações similares oxtrangoiras, visto como 6 confeccionado com todo o rigor e pureza. 
Dóso: 2 a 3 colheres de sopa, por dia, diluidas em agua. 

L f l X S i i V O PR - S t ,^ i a 9 l í l*a t iva8 do V. WERNECK sSo um medicamento qae devo ser preferido a todos os outros, pi»» 
rogularisam o ventre o náo exigem dieta do natureaa alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

de usar: uma pastilha ao almoço e outra ao Jantar . (Quart, e sab . ) 

ANHA marca ALVES 
IMPORTAÇÃO DIRECTA DE PORTO-ALEGRE RIO-GRANDE] DO SUL 

Acaba de ter nova remessa de bom sortimento a 

JOÃO C. DREHERf : JUNIOR 
R U A F L O R E N C I O D E ABREU» 1 3 0 - A 

IV . I l . - P r e v o » o n m a i n r e d u z i d o s p o n n l v o l . 

9-1 

A Z O M A 
do estaboloclmonto .Paredão», Cachoeira, Rto-Qrando do 8nl, encontra-se 
em todaa as pharmaolas o em todas as casas de comestivols do primeira 
ordem. 

U n i c o m d e p o s i t á r i o * n e s t e E s t a d o 
Baruel & C , - ' l i i i i U l r e l t » , n . 1» 
Ernesto BhoinKantz & C. - n u » < l e H . C a e t a n o , n . A M . 

(at<j 'Jb do maio) 

Fabrica de Cerveja Bavaria 
Bm viBta do segmento sentlvd do cneto das matérias primas empre-

gadas no fabrico da notfa ceivija cm garrafas, deliberamos ostabclccer 
nova tabellá de t>irços, que connça a vigorar dê boje em doante. 

MOYA TABELLA DOS PREÇOS 
! • » e l u s i v e t c n r r á f n s i 

I dúzia degenafas í l t í x d 
6 • » f7#M( 

10 » > 11(»IH( 
B. Paulo, 1.« do nxrcv de isp& 

8 - 3 . . . 

I n c l u a l v o g n r r n r a * 

131600 
B5IOOO 

ivoso* ti 

I duila de garrafas 
f. • > 

l o > > 

[ 'c i t r ique Stupakof f f & C. 

Machinismos á venda 
Vendem-se os machinlsmos, no todo 

ou em parte, existentes na Berraria do 
Braz—antiga Zangrando, bem como 
madelraB e ntensllios. Trata-se na 
mesma serraria. Preços vantajosos. 

Rua do Braz, 12fi—8. Paulo. 
2 0 — 4 

D R . D A V I D O T T O N I 
Especialista om moléstias dos olbcs. 

Cidade de S. Jo&o da Bôa-Vista. 
30—29 

preferida a mais <wr. B ta marca t A é ecco^slvl ao 
do do que ao priyo. A (Irma I V i m c e n c o 
iosan imita öia que destered t<m o piopri • ir-
n s n ystlfiinçOrs. U1 i gi.ra <m ícuiiio. toda 
ores--'» e n relevo fobre o ví;'io. logo ac'iua ria 
o du si»rr»f.i achar ee Bo duss fitas do papel, 
• n.i ï:'» p: nica: m de voimniho, mas quo. ob-
ibiiceote. Com istcs uidlcics, a íuleltU-aviiO 

não tiver estes signaes 
Os aiccntes no B«tad., de B. Pailo. srs. O vidi & C., estão lcga'mentc Imbilltadus a proceder c^m iodo o rigor 

da loi -per« t« BH auctoridades do p»ia, contra os foi» ficadores o vendedor«, do quaisquer m^iaiO. » dette vcimoutb. 
O V e r m o u t h « i n z a n o legitimo vende se em todas us principa'S casas importadüraä. 
Pedidos para a introducçfto desto artigo, à tirma conimissaria 

O V I D Ï ' O . 
S . P au l o ( c a i x a n . 3 4 S ) -- L a d e i r a d e S . F r a n c i s c o , 3 

C o n c f l e n w » e>p«c'ae! lavores iU I l r m n d« ronbool l» BolTfcbllldfcío. I 2 ' '"> 2 ' ' ' ! f l ' 

y 
d 

CASA MATRIZ - S. PAULO, RUA DE S. BENTO, N. 59 
n»o»o V i u m (Santos : Rua 25 de Março, 35 
(jAhAb nLlAÜò : iCampinas: Rua B. do Jaguara , 13 

K « t n e u x » I t a n c a r l n tVi#. t o d a a n u o p e r a ç õ e s c o n c e r n e n t e » n « e u r u m o 

« l e n e g o c i o , t u < í » c o m o : 

Receite e adeanla dinheiro ein conta corrente, desconlos, c au l es , compra e venda üe 

títulos por conta de terceiros, etc., etniUe saques. 
C O R R E S P O N D E N T E S : 
1 Banco Nacional Brasileiro 

R i o d c J a n e i r o ) Banco da Republica do Brasil 
I Bouza. Filho & C. 

. Hobre diversos, era différentes logares do interior, 
j Union Bank of London, Limited. 
I W™ Brandt's Bons Sc C., Limited. 
. Comptoir National d'Escompte de Paris. 
. Direction der Disconto Gesellschaft. 

Norddeutsch Bank in Hamburg. 

Neste Es tado . 

L o n d r e s 

P a r i s 
Be r l im 
H a m b u r g o 

R E C E B E D I N H E I R O A P R E M I O , ÁS S E G U I N T E S T A X A S : 
K m c o n t a c o r r e n t e 4 % ao anno. 
I » o r l e t r u H n p r a z o d o 3 a 5 mezes, f> % ao anto 

, . , » . 0 fi % » 

, » » » ü » « 1 / 3 % • 

, 12 > 7 % 
O BOCIO QBKBNTE, 

A. L. TAVARES 
1 0 — u 

THSATRO APOLLO 

GRANDE COMPANHIA DE OPERETAS E MAGICAS, DO T H E A T R O L U C I N D A , DO RIO 
l S o l > u d i r e c ç ã o d o p o p u l a r o « l l w t l n c t l B w J m o 

A O R C H í E S T í R A É IPIEIL-O M A E S t F S R O S O T J E R 

Quarta-feira 
ASSOMBROSO SÜCCESS0 THEATRAL 

f lU». represei.taçio, nosta capital, da maravilhosa eiongraçadisslma peça magica, original do distlnctisslmo actor autor I l a p U n t u M a c l i u d t r , em 
quadros, com 2 imponentes apotheoses, toda ornada do «electa musica dos maestros Ooonod, P. Cortois, Audian, Walteuf, Q . toreceda, Kublo 

Dias da Costa, Btlcbini, Adoipbo Liodner, Luis Moreira, Nlcollno Milano e Soter. 

3 actos e 
y Espino, 

1 

J l l l l I l i L i l l 
PERSONAGENSi 

O rei Lúlú lamecha, sr. BrandBo ; o rol Kebenta-Bol», sr. Cerar do Lima; D. Lorfas, confidente do rei Lúlíi, sr. Leonardo , D. Glrlbl, conlldente do rei Re-
benta, sr.Mhrlo; ('av»ll. Iro da Rccba Vermelha, sr. H. Vachedo; Ulabo Eléctrico, D. Elódia .Viola: Cavailelro Esmeraldo, D. Leonor Rivero ; prlnceaa Bom-
bardina d'Alto L»-con--Elis, D Csrren ; prlnceza Estrella ci'Alva, U. Magdalena Valot; F»da colibri, D.Candida Palacio : Sultlo Plalabararto, sr. Alfredo 
Lopes; feiticeiro negro, tr. L>anlol t osta ; Açucena, cdsllfc», D. C<ellls; Flör de Abril, D. C. de Carvalho; ßaphlra, D. Carolina: Lm» fúria, D. Batyra ; Groire-
te, U. Cecília ; D. Mlrtgalo, ministro do Enltlo. ir. Cettro ; I). Fin pilfornlo. Idem do Êultto, tr. Lopes ; D. Piza EK-res, Idem do Sultfto, sr .Ouimart«» ; Mestre 
Konca, gusirtiâo, sr. L< i < s : Ä»i< I i i . ( fl < 1*1 de n n i i 11, i r. CtHio ; tm icp t i t i r da c noslç ío .sr . Jaiyntho ; Miturlno, bandido, »r. 'astro: Rodolpba, W< m, sr. 
8entos. Uisbof, fuil»., gusidai-. psgens, «sermos, fodts, gerics, cnpidcs, cortezíop, bandidos, vlvandelrss, odalisce», guardas, minlstrcr do Eultío, pbantes 
inss, aníies, irarlnhelrop, grumetes, otc., etf. 

Mise-en-scène do actor Brandão 
O H l > i l h e t e n «i v e n d u n u I d l h e t e r l a d o I h e a t r o 

Depois do itpccttculo haverá bonds para todas as lindas AO APOLLO 
" * r c ç o a e h o r n s «lo c o N l i n n e 

A O A P O L L O 
FICA MANSO, MANO 



P l i e 

G C u M M i ^ i t C i o J J Ê Ù . i ' A ^ l ö 

Gaz do Campinas — 801 
Bragantina 1G08 — 
8tupakoff ™8 — 

Baucos: 
Credito Real, cart. hyp. — 1 « » 
Com 20 % — 25» 
Cart, comm — 135» 
Com 'JO % - -
Larradorou — , i w i 
üniSo de 8. Paulo 40$ — 
Mam da 9» emlBsfto.... 4 " ! — 
Comm. e lnd a lu» 9c0| 
Constructor e Agr . . . . . 461 — 
g. Penlo 110» 107S 
Republica 171$ — 
Santos 1308 — 

L e t r a s h y p o t h e c « r i a s 

Banco do C. Roa l . . . . 71S 70$ 
Unia-j 6*» 00» 
Intond. Mantolp 8 i } — 

A polices 
Do Betado 5 •/• 9B08 — 
Géraoa 6 •/« — — 

» 1 o/°(ouro)— — 
D e b e n t u r e s 

V avfto Paulista 5«» 4015 
Dumont, .« — òOS 
Molhoramentos — — 

T E L E G R A M M A S 

H a n t O H , 11 h . 

Cambio: 

Dancarlo, " 5/8. 

Particular, 0 3/4. 

M m i l o a , I I b . 

Café : 

Procura limitada, na base do 151700 

a 15|800. 

» « i n , 10 h. CO nl. 

Bancarlo, 9 5/8. 

Particular, 0 3 4, Indeciso. 

Srgunro, hoje, o vapor Lucia-, ama-

fllifl, Coleridge o Ouvidio. 

Aguas Virtuosas do Lambary 
Reassumiu a dlrocvSo dosto ostabo-

leclmento o BOU antigo proprietário. 
Grandes melhoramentos oet&o-ao fa-
zendo neste hotel, e na proSima es-
tação das aguas, que comoça em 15 
de fevereiro, jà encontrarão mais con-
forto e commodidadcs os Brs. hospedes. 

As pesaoas quo desejarem Informa-
çOos sobro esto hotol o sobro a via-
gem a eete logar, podem obtol-aa com 
08 srs. E . B . da Rocha & C. , rua 15 
do Novembro, 20—S. Paulo. 

Os propriotarlos, 

16-18... Mello <£• Filho. 

Do estabelecimento Faraldo — Rio 
Orando do Sul. 

U s i c o a DEPOSITAMOS 

ERNESTO RHK1NGANT2 & C . 

Bua de 8. (Metano, 68 
lató 30 abril 

ÜBae do legitimo Creme Virginal d 
Silva & C. E' uma excellente perfu-
maria que aformosèa a epiderme, dan-
do-lhe um branco do jaspe encanta-
dor I Faz desapparoeer as manchas do 
rosto produzidas pela acçfto do sol ou 
pela gravido« o torna invisivoia os si-
gnaos do varíola o sardas. 

Renova a frescura da mocidado i s 
damas jà odosas ! Kxporimentao uma 
BÓ voz I 

DopositoB : Pharmacia Castor, rua 
do Commorcio ; Lebre, Mello S C . , 
rua Direita, n. 2 ; Pharmacia S. Pau-
lo, largo do Jardim. 

A' venda mis prlncipaos casas do 
Interior. 1 5 - 1 2 . . . 

A G U A S O O T Ã Í B Ã R Y 
NOVA REMESSA 

A c a b a « I o c h e g a r á 

LOJA DOROCHA 
Rua 15 do Novembro, 20 

L â V E L O C E 

NAYIGAZIONE ITALIANA 
CAMBIO 

S. Paulo, 0 de março de 1895 

Tabellas atfixadtu hontom: 

I . o u i l o n l l a n k 

a 90 d. h vista 

Londres 9 3/8 1)1.8 
Paris 1.018 1.038 
Hamburgo 1.257 1.175 
Italia — — 
Lisboa I 
o Porto S Btorllno 9 8/8 9 1/8 
Agencias do Por-

tugal — 500 
Neff-Yoík. . i i . . - 5.450 

i t r í t l i t h M a n U 

Londrea 9 l/â 9 í/4 
Paris — -
Hamburgo — — 
Ita l i a . . . - -
Portugal — — 
New-York — — 

C o m m o r c i o o l m l u « t > I 

Londrea 9 1/2 9 «10 
Parla 1.004 1.017 
Hamburgo . . ! . . 1.240 1.250 
Portugal — 4:0 

R r a » l l l a n l n c b e l l a n k f t v 
U o u t i c h l o n d 

Berlim 1.239 1.985 
Londroa 0 1/1 9 B/ifl 
Paria 1.003 1.01 
Italia - 981 
Now-York — 5.325 
Portugal — 
Heepanha - 93-1 

B a o c o <to P a u l o 

Londres 9 1/2 0 6/1« 
Parla 1.001 1.017 
Italia - 970 
Portugal - 475 

F r a t o l l I C r e x t a 

Londres 0 1/2 9 5/10 
Paris - 1.024 
Hamburgo — 1.284 
Italia (Baques).. - 978 

» (vales) - 985 
LlBboae Porto . . . - 404 
Portugal - 408 
Hespanha — — 
Turquia) Beyrouth) — 9 5/10 
Buonos-Aires.... — 5.121 
Montevideo — 5.500 

O mercado do cambio da nossa pra-
ça teve, hontom, movimento regulur. 
sondo a melhor taxa, do manha, 9 3/(, 
e do tardo, 9 9/10. 

Fechou frouxo. 
Os cambistas pediam poios aobera 

nos 25Í400. 

O VAPOR O ESIM.KSUIOO E RAPIDÍSSIMO VÂPOB 

E H i t e i M l i t l i i m t e i i l o l l l u m i -
i i i x t o u l u z e l é c t r i c a , 

Bahl r i do Santos no dia 12 do eor-
rento, para 

Rio de J a n e i r o 
Génova 

Nápo les 

Bilhetes de ida o volta do 3.« cias-
80, f r . « « O . 

Bilhotos do chamada, fr. 140. 

Para passagons o mais Informações 
oom os agentoa t 
CM S. PAULO — O s c a r H o r n -

c l i i t z A C . Rua do Commor-
cio, 7. 

EM SANTOS — O a c a r l l o r a -
c l i i t z & O . Rua Visconde do 
Rio Branco, 10. 

Esperado cm 8antos, no dia 7, sa-
hirà, no dia 9, para o 
• t i o d o . l a l i e l r o o 

K o w - Y o r k 

SABAO RUSSO 
Marav i l h o s a essenc i : 

P R K P A R A D A P O U 

Esto vapor tom exoellontes aecoitl' 
modaçOcs para paseugolroa do 1. ' o 3 , ' 
classe• 

Tara informações, com os agentes: 
F . I I a i i i | > M l i i i - e < & C . 

SANTOS 
t V y a n r d • i r o u & C . 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 36 A 
8 . P A U L O 

APPKOVADA PELA HXMA. JUNTA DK 
HYUIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros certificados do modlcoadlt-

tlnctos o de pessoas do todo o critério 
attcustam e procontsam o S i i t i ü o 
R u m o para curur 
Quolmadurau , Bsplnhun 
Nevralgias Dores rhcumaitcar-

ContusOos Doroa do caboça 
Darthros Forimentos 
KmpIngenB Sardas 
Pannos Chagas 
Caspas Sugas 

BrupçOoa cutaneas e mordeduras de 
insectos vonenosos, etc. 

A unloa o a melhor AGDA DK 101-
LKTTB, rOunlndo om si todas as pro-
priedades das mais afumudas. 

Vendo-se na Drogaria de l ia»-
r t i c l & G o i n p . o era todas u j 
outras droguriaa, pharmaciaa e casaj 
e perfumarias. 

Fabrica de massas 
A V A P O R 

MB 
MANOEL ANTÔNIO FRAGOSO 

A' r u a do Bom R e t i r o 
I\T. K O 

s , p & ï g a * © 
Massas brancas do todas as quali-

dades, especialidade ora macarrüo ama-
roilo, a preços som compctoncia. Faz-
60 prompto embarque para qualquer 
ponto do Estado. 15—15.. . 

O VAPOK 

PAUTA 

Huutd semanal da Alfandega o Reue-
i.e-iorla do Rendas, de 25 de fovcrolro 
a 2 do março : 

Cure bom 18540 kilo 
Caré esoolha 1Í140 

( I . i m i t e á ) A . Zanella—Addio, Oioventú— 
romance para canto 21000 

D . l'a Carvalho-Au Printemps 
—romance som palavras 2Î0J0 

Aurelio Cavalcanti—Mire Us-
ted .'/-valsa hospanhola 1Î500 

Cordão Sanitario—polira anti-
eholerica mlcrobicida; romo-
dlo seguro contra as caim-
bras ëyraptomatlcas—fórmu-
la da J . Q. Chriato 1$('0Q 

Situ Voulais—86rénado cróo-
le—Tn. Ritter 

Receberam 

I. BEVILACQUA & C. 
Bua dç S. Bento, 8-1 

8 - 5 (2 V. 8.) 

BAUIDAR TABA LONDRES 

T o n g a r l r o 12 de 

S A H I D A S DE CAFÉ 
(MARVO DK 1895) 

Para a Europa : 
áaccat 

Vapor Ing. Leibnitz 8.500 
t-ara uo Katados-Unldos 

Sacov 
Vapor aust. Pandora 9.101 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VAPOREFL KSPSIIADOB HO IT!N 

0 Qonova o ose., Las Palmas, 
0 Liverpool e ose, Orellana. 
ti Marselha o cso., Bifam. 
0 Rio da Prita, Potosi. 
7 Santos, Amazonas. 
7 Santos, Capua 
9 Santos, S. Oottarilo. 

10 Santos, Arno. 
10 Caravellaa o esc., Athayde.J 
10 Bordeaux o cso.. Equateur. 
11 Rio da Prata, Clyde.\ 
12 Southampton 0 esc., Magdalena. 
15 New Zeuland, Buapehu. 
10 Santos, Pará. 

VA IM BEB A SAHIR DO BIO 

0 Portos do Snl, Balira. 
(i Macahó o esc., Pampa. 
0 Cannavifiiras o esc., Comm. Alnim. 
0 Liverpool e esc., Potosi. 
(i Now York o esc , Leibnitt. 
7 Valparaiso o esc., Orellana. 
7 Montevideo o esc., Beam. 
7 Victoria por Santos, Las Palmas. 
7 Porto Alegro o eso , Freda. 
9 Hamburgo o esc., Amazonas. 

10 Santos. Arno. 
i() Caravollus o ose., Athayde. 

10 Uenova o ose , San Oottardo. 
11 Montovldeo, Equateur. 
20 Génova o esc., Pará. 

VAPOBK« KSPESADOB E l i 8ABTO 

0 Rio, Lucia. 
0 Rio, Italira. 
0 Rio, Henriqu'. Barroso 
7 Montovldeo, Hamburgo. 
8 Génova o esc., Pará. 
8 Rio, Beam. 
8 Rio, Las Palmas. 
H Rio, Freda 

11 Geuova o efe., Arno. 
13 Anvers e esc., Trent. 

TAPOB1T9 A HABIB !>lt ««•TO». 

6 Hamburgo o ose., Amazonas. 
0 Portos do Sul, Balira. 
7 Rio, Capua. 

0 PAQUETE INOLKZ 

KARL VALAIS & COMP, 
» . » * : > u l o—Rua José Bonifacio, 25. 
S a n t o n — R u a 15do Novombro, 17, esporado do Nova Zolandla, no dia 15 

do março, sahlrA para 

LONDRES 
com oscalas por 

T R N E H I i ' fc' o 
C I . Y M O U T H 

dopols da indippnnsavol demora. 

Bilhetes do l < l a o v o l t a , na 1.» 
classe, validos por 12 mezes, £ . 4 B . 

Este paqnoto tom oxcellontcs acom-
modaçOoa para passageiros do 1.», 2." 
o 8.» classe. 

Todos os paquetes desta linha B&O 
inominados a luz olectrlca. 

Para passaguns o outras informações, 
trata-so com os agontCB 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

i * .v i ; i .o 

O ESPLENDIDO VAPOR BOLSA 

TransacçOeB effoctuadas hontom : 
200 letras do B. Credito Real, H71', 
SOU acções da Paulista c/30 % , a 70$. 

Fóra da Uolsa: 
12 acçõ08 do B. Commoroio o In-

dustria, a 22OS. 
50 letras do Credito Real, a 70$. 

COTACÕES 

A c ç ü e u 
V0Bd. Corap. 

Companhia»; 
Paulista intog 281$ — 
Idem com 30 % 70S — 
Mogyana,integral lsadaB 21U8 20.1) 
Uoohanlca Import 120S — 
Industrial de S. Paulo — 
Tclephoulca 90$ — 
Arons 80$ — 
Mac Hardy 80» 50-1 
Antarctica — 225 
Agua e Luz 75| — 
Forro-Carril 35$ — 
Drogas Est. S. Paulo — 50J 
Lupton 92$ — 
Viaçfto Paulista 50Í — 
Industrial Paul ista . . . . — 40* 
Jardim AccilmaçSo.... 20» 15^ 
Argus Paulista 15$ 
Industrial — 40^ 
Molhoraraontos — 35| 
Rio Claro Railway — 440! 
Formicida 6S 5j 
Dpton Importadora... Í5S — 
Slorcantil e Industrial — 401 
Mater, para Construo. — 4 I 
fabril Paulistana integ. — 211 i 
Fabril Paulist. n io int. — 70| 

SahirA do S a i i l u u no dia 12 do 
cio roí)to, para 

Génova e 
Nápoles 

Illurolníçüo a luz eloctrica 
Esto vapor tom accommodaçOcg para 

paKM)(?eir(ia do dusse lilBtlncta e 3 « 
clai-so. 

P U N H I V O . \ c l l v « 

I .r.00.000$fx)0 Copitfíl 3.000:0001000 
Depositantes : 

478:1983517 p 0 r c/corrontes de juros 

! o a prazo flxo 2 887:1531010 
! Titules por conta do 
I terceiros, a cobrar . . . 550:117§flHO 
I Tltuloa o valores deposi-

tados om cauçfto 2.14:0033000 
Saques a pagar 81:5111830 

4 391:4'i4t008 Títulos rodopcontados.. 2ll:3B9S700 
DivorsaB contas 82:004*833 

Capital arealisar 
Empréstimos por c/o., 

caucionadas o outras 
Carteira : 

Titules 
doscon-

tidos..3.838:810$3»8 
Effeitos 
acobrar, 
Ql alheia, 550:1471080 

Pala Informações, com os agentes 

ÎEATILLI CRBSTA 
Rua do S. Bento, 48. — S . P a i 

Effoltoa o valores em 
penhor do omprostl-
mOB 

Correfpondrncin8 
Moveis o utensílios... 
Objectos de esciiptorio, 
Installaçao, bomfcito-
rlas e impostoa 

Juros 
Diversas contai 

Caixa : 
Em moeda corrente... 

23'.:fl03$000 ' 
43:09'',$ IU0 I 
9:57;3$9U0 . 

Nav igaz tone I t a l i a na a V a p o r e 

O VAPOR DE 1.» CLASSE 

M a h l i l a » | i n r i > m E u r o p a 

MAGDALENA 
do I t t o , no dia 12 do março. 
Do M a n t o n 

Trent ora 20 do março 
Do I t i o 

Clyde. > 28 » » 
Danule > 9 » abril 

Do M a u t O f * 
Elie 20 » » 

Do i o 
Nile » 7 » maio 
Magdalena..,. » 21 > > 

K a h i d a n p a r a o I t i o d a 
P r a t a 

27:470$fl»0 
3:3P1S2H0' 

I0:15'JÍ440 I 

3E5:83.r>$r58^ 

7.0B2:79(>SH88 ' 

8. E . on O . 
S. Paulo, 5 do li arço do 1S95 

O PAQUÍTE INÍll.EZ 

7.002:790$n,S:l 

esperado no Rio do Janolro, vindo do 
Rio da Prata, om 0 do março, BB-
hlrá para I ^ i K l t ô n , l ^ a I * « i i c o 
(La Rochollo), P l y m o u t h e I ^ i-
t « r p o o I , dopols da indispensável 
donijra. 

Estos vapores tocarüo de ora em 
doanto no porto do I . n P a i i c e 
(La Rocholle), em logar de I t o r -
d é u a . 

Reducçfto nos proços das passagens 
para Liverpool : 

1.» classe, £ . 21 o £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 36 e £ . 45. 
2." classe, £ . 15. 
3.* dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 30. 
Vinho de mcBa fornecido gratis aoa 

passageiros do todas as classes. 
Os paquetes dosta linha s&o (Ilumi-

nados a luz eloctrica. 
Para passagens e outras Informações, 

cora os agentoB 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

» . PAU I jO 

O soo'o gerente, 
A L. Tavares. 

O contalor, 
Oeo. T.Eiclank. Esporado brovemento cm S a n t o » , sahlrà para 

G é n o v a e I S T 3 . p > o i e s 
no dia 7 do março proximo futuro, o do Rio, no dia 10, tcca ido em V i c -
t o r i a . 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

B a n c o d @ S a n t o s 
CAPITAL: Rs. 2.000:000^000 

Balancete em 28 de fevereiro de 1895 
CLYDE 

do I t i o , om 13 de março. 

Do R i o 
Danule em 20 de março 
EWe > 9 > abril 
Nile íl » » 
Magdalena.... » 0 > maio 

PASSIVO ACTIVO 

0+1:6003000 
500:015^300 

1 53r.:9G«í ! 18 
150:039» «IO 
(107:801 i 130 200:800#000 
255:0003Û00 

2.77II:04!J$'.)00 
7tl:228S9B0 

0H3:M9RS8O5 
82:37T$420 

0.905:439$il3 

Accionistas : ontradas a roalisar 
Lotras descontadas 
Empréstimos om contas correntes 
Empréstimos sob hypothocas 
Propriodados do 
Acções do Bancos o Companhias 
llypothecaa urbanas 
Valores depositados 
Diversas contas 
Caixa : om cofre o om poder dos corrcspondontos 
Letras a rocobor 

2.000:0001000 
83:OUOÍOOO 
27:000$000 

148:74Ui400 
1.605:»30$400 

9:810$910 
3.805:2B1$520 

256:0001000 
131:101)153 

Capital 
Fundo de reBerva 
Lucros suspenaoB 
Depositos por lotras 
Contas corrontoH sujeitas a avisos o com retiradas livros 
Letra') e obrigações a pagar 
Cauções e títulos dopositados 
Garantias por hypothecas . 
Diversas contas 

Também esporado om SANT08, seguirá para os mesmo3 portos no dia 
15 do março proximo futuro, o do Rio, no dia 20, tocando na ( t a h i a . 

P a « f t a g o i i i t d o í l . " c l a s s o , u o p r o ç o <!<•> 
V l a g e n M r á p i d a * 

Para Soutbahpton 10 dias 
> L i s b õ a 13 > 

Para paecagenB omaia Iniormapöoi, 
na C o m p a n h i a L u p i o n , 
rua de S. Bonto, «1, 41-A o 43; no Rio 
do Janeiro, com o er. G. C. Ander-
son, rua General Camara, 2, (sebrado); 
o cm Santos, com os Brs. Holworthy, 
Ellls &C., rua do Santo Antonio. 

CONDUCÇAO GRATUITA PARA BORDO 
A g e n t e s 

Km 8. Paulo-Jolo Brlccola & Gatti, rua JoSo Alfredo, 17-A, 
Km H a n t o n — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No Rio d o Janeiro—A. Fiorita 4 C., rna Primeiro de Maroo, 37 

6.965:439£41g 

Pelo Banco de. Santos Sautos, 4 do março do 1895 
KHNESTO C . GOHF.S, p r e s i d e n t a 

J u u l o CAIIAMUIIÚ, goronto de navio e desejaria pedir-vos... 
raas não íei se será querer muito 
da sua dedicação... Kscute, aqui 
não passamos de pobres escra-
vos, mas noBso pae é rei, go-
verna um povo numeroso, num 
rico paiz. Se consentisse... era 
nos acompanhar até junto delle, 
dar lhe-ia uma fortuna. 

—Não seria por causa do in-
teresse, volveu Cubissa em tom 
jovial, mas pelo prazer de os 
obsequiar e pelo gosto de cor-
rer mundo que acceitaria... e, 
reflectindo, acceito. Aqni só me 
prende o amor do paiz natal; 
sou moço e solteiro, e depois 
não gostaria de os expôr ambos 
a novos perigoB He derem re-
sultado as diligencias que o 
custos está empregando em fa-
vor de seu irmão, fica dito, serei 
Beu companheiro de viagem. 

DepoiB de Yola traduzir ao 
irmão a generosa resolução de 
CubiBsa, o príncipe Cingues aper-
tou a mão ao escravo fugido, 
e pôz se a falar por muito tempo 
em língua fula a sua irmã, que 
recusou, toda confusa, fazer ouvir 
ao capitão esta nova proposta 

Vendo baldadas as suas dili 
gencias, o príncipe Cingues jun-
tou tudo quanto sabia em lingua 
inglez», para dizer a Cubissa: 

—Quando nos acharmos na 
Africa, eu e meu pae dar lhe 
emoB muitos bens e Yola por 
mulher. 

(Cmtiníia) 

X L V I I I 

OS K O N I U D O R E H N O C T U B N O H 

Ia adeantada a noite; a lua, 
no apogeu, enchia a clareira 
com os seuB argenteos esplen-
dores, e o gigantesco ceiba, tes-
temunha da lucta do fugidiço 
com Ravener, protegia uma 
scena de outro genero. 

Yola, sentada ao lado do prín-
cipe Cingues, conversava com 
o querido e recuperado irmão, 
ácêrca das esperanças de liber 
dade próxima, inspiradas pula 
bondade de Catharina Vaughan. 
O oxcellente Cubissa observava 
as doces expansões daquelles 
dous entes, do qual um tinha 
perdido a liberdade vindo bus-
car o outro. 

Levado de delicada discreção, 
collocára-se um pouco distante 
dos dous fulos, ao lado do seu 
fiel Quaco ; mas o príncipe Cin-
gues, que tom&ra grande ami-
zade ao seu salvador, fez-lhe 
signa! para que voltasso para 
junto deílos, o, como não sou 
besBe exprimir se bera em inglez, 
encarregou a irmã de sor Bua 
interprete junto do escravo fu-
gido. 

Yola obedeceu gostosa ao 
irmão. 

—CubÍHsa, disse ella, Cingues 
declara me que, depois da ter-
rível traição que acabaram de 
lhe fazer, não Be atreve a confiar-
se outra vez a nenhum capitão 

logsr de traz da porta de bam-
bus. Algumas phraBes de col-
loquio eram proferidas numa lin-
gua desconhecida de Cynthia, 
mas outras, articuladas em lin-
gua vuigar, não eram para a 
tranquillisar. 

Charka cantava, dizendo pou-
co mais ou menos o seguinte: 

«Abri a garrafa, trabalha o 
feitiço, o feitiço começa, o rico 
senhor deve morrer.» 

—Deve morrer I repetiu Ac-
compong, com uma voz que pa-
recia partir de uma cova. 

«A rapariga mulata fazer-
lhe-á beber, e o rico morrerá, 
irá para a sepultura.» 

—Para a sepultura I repetiu 
o deus africauo, cuja voz amea-
çadora anuunciuva que não havia 
outra alternativa a esperar. 

Estabeleceu-se silencio, e de-
pois Cynthia ouviu um som agu-
do, seguido de uma encantação 
cavernosa. 

Era o fim da invocação. Em 
seguida, Charka tornou a entrar 
na cabana e accendeu a laro-
pada, 

—Cynthia, disse lhe com voz 
grave, ouviste ? 

— Sim, Charka. 
—Então, obedeço ou não, dou 

pela tua vida um pedaço inútil 
de canna de aBsucar. Todas as 
noites, um copo cheio, deitando 
no copo a quantidade indicada. 
E agora, rapariga, vamo-noB. 

Brasilianische Bank für Deutschland, Hamburg 
I. « d a C n l x n I ' ' 111 n I o m » . P a u l o , o m « l o f e v e r e i r o d o 1 S U 8 

X L V U 2.801:198ti00 
87:7801010 

1.058:5381990 
332:2258000 

8.837:089t«!0 
2.003:35i$l'40 

Contas correntes com juros 
> » som juros 
» > diversas . 

Depositos a prazo . . . 
Titules em caução o doposlto 
Caixa : matriz o filial . . 

1.193:8101780 
1.056:533)990 
1.4411:4288000 

800:0008000 
l . f l71:M8M!0 
1.108:2008000 

198:2408230 
75:225*700 

539:0958450 

Contas corrontcs garantidas . . . 
Letras a receber 
Lotras descontadas 
Caixa : matriz o filial 
Ivotras caucionadas 
Valoros caucionados 

> depositados 
Diversas contas 
Caixa : om mooda corrente o om ouro 

OS KB1TIÇ0S 

A mulata respondeu com uma 
voz tão pouco firme, que Char-
ka julgou necessário recorrer 
aos últimos meios. 

—Se faltares ao que promet-
tea, disse-lhe, o maleficio voltar-
se á contra ti. Agora vou in-
vocar o deus Accompong. Vem 
todas as vezes que o chamo. 
Fica tu aqui. O deus não vô 
mulheres, porque exige em sa-
crifício aquellas que lhe appa-
recem. Has de ouvir uma voz. 

Levantando se com um ar de 
mysterio, o myal-man sahiu da 
cabana, fechando cautelosamen-
te' a porta apça si. 

Cynthia não julgou suficien-
te esta precaução, porque apa-
gou a lampada com receio de 
ser vista pelo terrível deus Ac-
compong, e acocorou-se toda 
tremnla. 

Em seguida, ouviu, Benão a 
voz do deus, pelo menos sons 
dignos de sahirem da garganta 
da divindade etbiopica. 

Dir se-ia que o dialogo de 
Accompong e de Charka tinha 

1 0 . 1 7 8 : 7 8 3 1 0 8 0 1 0 . 1 7 8 : 7 8 3 1 0 8 0 

H . E . o u O , 

Brasilianische Bank für Deutschland—Habdkr, P . p. C a b l . 

Cup i t a l s ub sc r i p l o , £ 1 .OOO.OOO C a p f u l r ea l i z ado , £ 5 0 0 . 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA, £ 320.000 

• t a l a n c o t o d a c a i x a f i l i a l o m S . P a u l o , e m "-ÍH d o I V v e r o i r o d o I H I K ! 

ACTIVO PASSIVO 

53(1:7701050 Lotras a panar , . . 5:1481470 
99(1:4478800 Contas correntes Bimplos 042:3458170 
H"i6:fl448070 » » com aviso 1.132:1938230 

. 1.402:9518370 Depositos a prazo fixo, com aviso ou por letras. . . . 841:0788890 

. i . í i4:75«$8l0 TltuloB om cauçfto 1.152:8853120 

. 2.045:4678100 Letras o valoro« depositados 250:0888950 
DivorBas contas 3.428:8258330 

0.752:0398260 0.752:0398260 

M . E . o u O . 

Por The British Bank of Mouth America, Limited A. J . P. CI.AIIKSOM, «oronto 

A h t h u r G . B a u o u t o n , c o n t a d o r 

Lotras descontadas 
Lotras a recebei 
Emprostlmos, contas caucionadas o outras 
Penhores do empréstimos, etc. . . 
Diversas contas 
Caixa : om mooda corronto . . . . 

S. Paulo, 5 do março do 1895. 


